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4. Caso a Terra Indígenâ Xikrin dci Catete teúa crrmprido as pré-

condições, e todas as outras.circunstâncias permaneçam favorávefs, a SmartWood
firma um acordo contratual visando a concessão da certificação. Nôta opornrnidade,

. é elaborada uma lista final de condições que, a paÍtir dos elemàtos colhidos na

auditoria, pode apresentar alguma variação an relação à lista de condições originais.

;i
5. Após a certificação, a situáção da empresa e o progÍesso por eta feito ern relação ao' cumprimento das condições estabelecidas para certificação vão ser avaliados
. anualmente através de inspeção de campo por re-presentantes da SmanWood.

Caso Vs. Sas. necessitem de qualquer outro esclarecimento, queiram por obsequio entrar
em contato comigo.

Atenciosamente,

Daphne Hewitt
International Pro gramme Associate
SmartWood Headquarters
6l Millet Street
Richmond, Vermont 05477
USA
Tel: 802 - 434 - 5491'
Fax:802 -434-3116 '
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l0 dc r\bril, 2001

Pré-Condlçõcr

SmartWrxrd Prograrn

' Produzir uma lista atualizada com i«lentiÍicação «la viziúança de toda a reserva emmapa.
t Cumprir um ciclo <le ativi«Jade, inctuindo corte, transporte e venda da madeira,

obtenção de receitas pela Associação Bep Noi, planejamento do aproveitamento do
:^cfy:I_r. e compromisso de Asoc. Bep Noi paraieguir.orn o -*ejo florestar aÍongo-prazo.

' Garantir receitas para cobrir os custos tle manejo para, pelo menos, três anos.o { ISt\ tleve formular urn plano escrito quc «lcralhes <Je como trabalhará com os Xikrinno planejamento, monitoração e controle da caça na unidade de manejo.
' Elaborar um plano para promover a regeneração de espécies cula regJneração natural

ó rara' e incorporar os custos associa«loi nas estimativas de reniabiliãade do projeto.

Conrliçôes

lvtclhorar os c«rnhccimentos <Jos funcionários «Ja Associação Bep Noi sobre p&C doFSC atravcs .lc con'crsas e apresentações Í'eitas pela ISA.

criar mecanismos e instrumentos mais eficientes para cobrar o cumprimento (ou onio-cumprimento) tle seus acortlos com a companiria Vate do Rio Dáce, de forma aganhar mais aulonomia (e responsabilidade «lireia) no controle e execução das tarefas
acordatJa.s.

l'r«xluzir uma avaliação e mapeamento de possívcis impactos sociais dc tongo-prazo,
especialmentc os que po«lam resultar <la apertura da nova estrada.

[{calizar lcvantamcntos «le fauna e biodiversitlade na uniclade de manejo, incluin«lo as
árcas de proleção absoluta. e <leterminar se há populações ameaçadas ou 

"rn 
pcrigo 6ecxtinçào' Determinar o vator das áreas atuais ie irot"çao absoluta para a conscrvação

tla biodiversitlatJe.

Âr'aliar rt impacto arnbiental tlo mancjo sobrc rccursos «le fauna e de flora nãonradeireira na unitla«Je cle manejo.

Pro.;ctar ciclos dc corte com base em projcções «le estoque e crescimento após ae.rploraçio.

Elaborar um /\ne.\o ao ptano tle Mancjo que:
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o Documenta uma justificativa ecológica e silviculrural dail prescrições domanejo, i; 
'

' Descreve-como as 'prescrições de manejo vão m"thora{i:ou restaurar a
composição e estrutura da Íloresta, particularmente referentei à ocorrência das
espécies de alto valor comercial. SJas prescrições aruais nao rao ,elhorar ou' restaurar a composição, revisá-las oomonecessririo e justincar as revisões,o Considera o risco de falha da regeneração naturat de espécies com regoreração
escÍssa e inclui medidas que contornem ou reduzam esies riscos,o Descreve um sistema para marcar pelo meÍlos as árvorcs:,,firruras a serem
protegidas no momento da demrbada, i.'

o Fortalece a descrição sobre presença de fauna e potencial de,uso de pFNM na
unidade de manejo, i. . Caracteriza a caça na unidade de manejo florestal, ';

' Apresenta estimativas da coleta sustentávet de castanhu 
" 

uú ptano especíÍico
de manejo da castaúeira (cuja colera é prevista a paÍrir da úernrra de esrrada
na ârea de manejo),

o JncorPora diretrizes de uso dos principais PFNM e descreve somo seu
aproveitamento será coordênado com atividades de aproveitamento das
espécies madeireiras.

Elaborar um resumo público do plano de manejo

Elaborar planos de monitoração de:
. Custos da extração e das práticas sitviculrurais,

' Impactos ambientais incluindo solos e recursos hídricos,. Populações da fauna,
o Coleta dos pFNM,
. Impactos sociais do manejo

Incorporar os custos de monitoração desses no ptano «te negócios.

Produzir guias técnicos para orientação de operiirios e empreiteiror,:r-to na apticação
do plano de manejo, como na construção de estradas, incluinio oA.nioç0", qr"
tratam da conservação biológica. 

I

!'Deixar de jogar lixo em burucos abertos póximos co acamprinento. To6os osdesperdicios da CONCEL devem ser levados parô tbra do rcrritôrio dos Xikrin cdescartados de uma maneira apropiada.
,:

Avaliar o impacto ambiental da construção da nova esrrada a" o"á a Tucumã.

Realizar as consultas para determinar se a floresta «Ja uni«lade «Je manejo correspondc
a uma FAVC.
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A Associação Bep-Nói deve fazer algum ripo de comprom
apoio aos P&C do FSC

demonstrando seu

SmartWood Program
ultl0,0l

-lt!-fu



t
ür

):
I
D

D

D

)
I
D

)
,
)
,
,
D

I
D f-B
D ''''
,
D

)
)

)
)

I
)
I

,

)
I
r@
)

I

)

)

t

Sc os levantamentos de fauna e biottiversi«lade determinam que há outras maisprioritárias para conservação absotuta na unidade de manejo, reconfigurar o sistema
dc árcas tle con.rervação absoluta de acordo com as necessidades

I)ctenninar que B unitlade tle manejo é consi«lera«Ja como FAVC, incorporar no planorlc mancjo lnedidas congruentes coÍn tal con«liçã«1.

lmplemcntar um plano para monitorar e controlar a caça na unida«Je de manejo(Praz.o:3 anos)
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Plano de Manejo Floregtal
Na Terra Indigena Xikrin do Catete

Parauapebas - pare _ Brasil

PeIar-orio finalizado em: l9 Harço, 2001

Dât-a .Ja À'.raJ.iação de Campo: 2 a 6 de out.ubro 2000

Equipe de À:raliaÇãr,

Javier Aree
PauIo Barreto

l,tarcelo Cala zans
l.lichael J. Kiernan
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Relalório de Avallaçáo para Certillcaçáo - Xikrin do Catele i i

rr : n'2
fINTRoDUcÃo i

,,Este re'Latório apresenta os resultados da avaliação inaepeàoente para fins dece=tificação' conduzida poi uma equipe de especialisras i que represen.an oPrograma smart!'Iood da Rainforest Alriãnce. o propósiro deita açâo é realizarufta avariação dos aspectos ecológico, econômito 
" ,o"ial do;tnaneio florestal naTerra rndlgena xikrin do catete à luz dos principios e.'crirérios do Fsc,através dos Guias srnartl{ood para Avaliaçào do r,ranelo Froresçar.

Este relatorio aPresenta: i). uma descriçáo geral da operaÇáo de maneJcflorestar e seu amblente sócio econômico;'-iil'-;-;.;:orêr" apricada pe).aequipe smartwood; iii) uma avariaçâo de ..a.-i"..- o.=r'"r-iJ#rizes Gerais parôAvariação do Manejo Florestal com base nos cricÀ;;;r;; e".'og;." srnarrÍ{ood, L.t1notas' pré-condições e condições para a cerEiricação ao ianejo florestar neTerra fndigena Xikrin do Catete.

o propósiEo do programa de srnartwood é reconhecer bons maneJadores de floresrasatraves de uma avariação independence e da cercificaçào. bperaçoes de mane,cque aEingem a certificação do smartt{ood podem usar o selo smarrl,Jood para f insde marketing e anúncios, bem como o sero do FSC - Foresc st.êirardship council.
,, ;)1.0 RESUt'ío GERÀL

1.1 Nooe rr- Operação e Infonaações de Contato
None da rlas

Endereço e localização do egcri tóri o central

z f tai.s -
Àssociação rndigena Bep-Noi de Defesa do povo ..1ír.rin do càEereCom assessoria do Instituto Sócio_Ambiental (ISÀ)

(

I
I
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a
a
a
a
a
ó
a

Associação rndigena Bep-Noi de Defesa do povo rtír.-rtn cto côcêEeReserva Indlgena Catete
Parauapebas, pA
Brasil

f ns ti tuto Socio-Ambiental
Av. Higienopolis, 901
Sâo Paulo, Sp
BrasiL

Nornes das pessoaa do o das ope raçõ taia.
o Planejamenco e Coordenação Geral:

Maximiliano Roncoletta - Engenheiro Frorestal - rsA :Cesar Gordon - Àntropofóqicõ _ ISA

carros Àlberto Guerriero - Engenheiro Frorescal - IsÀ (ate,6 de outubro 20001
'o ?écnicos F-loresÊais - coordenadores de canpo em caEêEêi:

NewEon Hayden - Técnico Florestal - ISÀEl-ehilton Izel - Técnico F.Lorestal _ ISÀ

Equipes de campo contam com;

es floíos
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Âr 4 Íiltli-â recentement:e â sociedade xikrin zizeu isolada. Mesmo o ent.orno de'r'r4 ârea Periianecer.t' prâl-icamente sem nenhum tipo de ocupação até meados da'14,:arla 4e 70. Esse isolamento, no enEanr:o, acabou na àécaOa de iO, com ar';r.3!: r't':.10 ,ra rorro';Ía esr_adual pA-21 g ,1ue riqa as cidades de são Felix do xinguc ?e,)enÇãc, Iocaliza«tas no Estado do pará. Essa estrada, construida dentro do:rnj'lnr.2.Je obras lnr-eg."na., do progrâma polo_Amazônia, táve como objetivoirrn:ipal serttr a implanr-ação do p.ogru." Grande Carajás, de responsabilidade'la Companhia '/ale 'Jo Pio Doee (c'lRD)-, loealizada 
"o .roit"'. . reste, em terrasi. irrlr- rof es â área In«Jirlena l{ikrin.

.t7 -r est rad.r .,.ier.:m a ,-_olonizaÇão, o rlesmatâment.o, as f loresEas dando lugar alr rn'te-; f azen'Jas para o 'cesen'rorzimento das atividades agropecuários, ait)n''''irt 'lq 'tarinr>',S e a insralaÇão ,Je'empresas madeireiras- o entorno da área.r. 1..... n .ie -. rans tctra em Doucc temDo numa re"Jiáo rje conflito.
À !;'rr' i r 'le L'r'l 6 lCOrreram zári.rs inza.sóes c)e macleireiras na área xikrin, àsr'''l r 3 ')s i'n'jir'rs reagiram, até agressivamente. A partir de 1ggg, semr '.:rr:l; t./.-rs eccnôni,--as e gressionadjs pelas macleireiras , lideranças fndigenasil ':''lt-' t'l'.,'lc llikrrn ç"tr.à a assinar (:ontratos con eínpresas madeireiras para a,t:,s,: l.,r t,:tro .le mo2nc em seu terriEorio. EsCa exploraÇão gue se deu de forma:n''ôní'1 no'; tnos 8)' ?0 e 91, gerando desestruturaçào social, danos ambientais.r l.r-ct-,:,, ie 40enc.lS.

I r. r:r. I r í. r . .r ,:cm os resrtl lados da exploração, a comunidade Xikrin solÍcita'trj''1" e iniorrra,:ões rre.rárias font,es sobre exploraçáo do mogno, possibilidades"t! "'li'::t:t oara a an'rraÇão dos contratos com madeireiras, e alEernaEivasLJ -,r',t.i,nL,--.r" lrrp..ze.s de q"r: o, renda para a comunidade, sem os impactos negaEivos'tn o',PL-'ra':'lc n'r'Jeireira seletiva e pr"oaioria em andamento. Esse processo.ta o_o1:..-1r!ot1,1 rrma lnr-erlocução sistemát.ica entre a comunidade e, estas
f illii:l':.,:.;;T,',*"i..;::tribuir de rorma permanenEe com assessoria récnica,

!"- 
"i''i";a"í'rrr''n Paraiisam a exproraÇâo madeireira na área. simurEaneament,e.1 ' t,!r...'6..,, .lo interlocuÇáo que resulEou na paraliSaçãO da exploraçãoi: tôtr?'.'!i'l' í'ram cesen'roL'ridos estudos com a participação da comunidade't""'':':tn'l't '1 .''tôbriizaçáo de alternativas eàonomicàs sustentáveis da'vr: i':r't"'1'r 'l''s retursDs f lorestais da área. Em r993 foi concruido o primeiroir;or: rir'." f rcrestal .riagnostico da Área rndigena xikrin, direcionandof r "-': I 'r lren''4 !'r'1ra c conhecimento da cobertura - rro.."iui-'. aã-'pãi]".i"r-à'!ô: ?õt. o 'la e:tpLcra.-ào .la 

-cast"n6.-6o-p".". Resultaram do trabalho mapasl'1 :"?'or";: t "'n''e'al , hrdrograf ia e def iniçio das áreas passÍveis de exproração':ô -.t.ld L | | a .lo .-.r St .rnh.r _,lo_pa ra .

i
Parútr rrr Av*.Çao pa.. CortíOÉo _ Xilíin do Catete

,'|

i

[inl , natejqrrisfas e 4.ois assistenfes
Y."n,i,,rq lt2t in - tn,tlgena associa<1o à equipe de mane jo
I .2 Infonaçôes G€lais

^. 
Trpo de Operaçào

tlar'olo ílcrestal em áreas naturais de floresta de terra firme:tLt.rin.Jo í-'àtqte, parauapebas, Estado do pará, BrasiI.
B. Hletórrco (copLa4o,Jo plano de l.tanejo Florestal)

na Terra Indigena

de mercado de madeira e de
inEernacional, que demonsEraram

I
)

/

-
Tica

Proc. 
4o

Rub

Fis.

'ia,r-a =..t?--, l..ri,rcJ: fcr.rm realiza<jos estudos:!,'.ii,i.t-.:..-í.-).:r, no :,i.,.eI re,Tional, nacional e

í.,
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Relatório de Avaliação para CeÍülcaçáo - Xlkdn do Catetc
a

n.a
a viabiJ-idade econômica dessas atividades. Em março de 1995Associação Bep-Noi de Defesa dos Direitos da Sociedade Xikr

,, os Xikrin cri.arn a
in do Cater.e, paragerir a exploraçêo , comercialização e adminis craçâo dos recutiJ-!zação sustenEável. dos recursos fI orestais de

uftos resultantes da
associação, amplamente discutido pela comunidade

sua área. i O EsraruEo desta
organi zação social, contempla ndo a hierarquia

respeitá
che fias j

a sua complexa
categorias de idade e .urn duali Por as divisôes porsmo complemencar enEre os gênerbs
No mês de Outubro. d: 1995 foi protocolado parao Pl-ano Inicial de Manejo Elorestal da TerraIbama,/Funai publicam ,rí" poriaria .oniunãFlorestal na reserva Xikrin em caráter piloto.

;t,
a aprovaçâo no Ibama de BraslliaXikrin do Cacete. tur lg/O6/96 oaurorizando o plano de Hanejo

IÀ rocarização da área de manejo seria posteriormenEe 
"fa.r.o., de,rido àprobremas Eécnicos encontrados na área inici.rr"nt" inventariada. Entre 1gg6 eL991 foi rearizado o inventário floresE"r rõõi de uma nora área piloro de I,.rl3ha' que gerou informaçÕes para a redação f inal do prano Ãi u.n.io F-l.oresral.Esta arteraÇão do plano foi aprovaaa pála suferi.ncendência do Ibama no pará emL997. Toda esta área 

"o...ri" pode ser 
"*iloraoa duranEe :Àgosro e Secembro2000 ' A área totar de manejo froresral foi. esrimada em { {, ooo ha,aproximadamente 10t da área total da terra Xikrrn. o cicro de corre foiestabel'ecido em 30 anos, o gue representa a exproraçáo anual de aproximadarnenceL ' 467 ha ' com o objetivo àe ampliar a area apro,rada do plano cre riane)o, em1999 foi rea-Lizado o inventario diagnosciã ae urna nova área de 23, 6g5 ha,rocarizada de forma contigua aos 1,qLí na ào p.i.merro calháo de explorada.

A área totaL de mqnejo floresEar se esrima em {4, ooo ha rocarizadosaproximadamenre 6.15'.20,i de latitude sul e :ã.r2,21,, de ronglrude oe're.
D. Escopo da Àvaliação;

;""?"":""t": 
desra avariação compreende a área f lorescal de 

' 
rnane jo de { {, ooo

í

E. Esttnrtura Àdninistrativa

A empresa Associação rndlgena Bep-lloi de Defesa do povo ir.ikrÍn do carere e ocorpo regar autorizado a fazet o manejo floresrar na Terra Indlgena xikrin. o , -\rnst'ituto socioambiental faz o trabarho de manero na Terra rndrgena baixo r-*/acordo com a Ass.ociação, o quar nào se envolve ,nLiro nos trabarhos diários,deixando ao rnsEituto operar rivremenre. - 
ôlnrricu.o consegue a aprovaçâo daAssociação na tomada de decisões imporEantes. 

;

À' Tipo de Elorestai História'do uso .ra Terra e Direito ae páaac

o projeto está locarizado em uma reglão de encontro de vários tipos floresrais,i'ncruindo fr-oresras abertas dominidas poi-'.ipo" . por parmeiras (Babaçúf;f'Lorestas densa montana e sub-montana. Na área do projeco.predomina florestàaberta, com as seguintes medidas para as ár;;;:="'..?::r.":",?área basar- de cercã de 13 ;.-;;. hecrare " ,or',rt"." 
"1"tfl"""1?{l?rff, ir ,"rr,.lr;:;hectare' Foram encontradas ni área a"-pr";"."-iãr-I"oãIlàl]lr"ureas, sendo 56com potencial para produção de madeiia. - ; espécies coftercrais com oaÍorvorume foram a cedrorana (cedreringa cacenaerormisr, 
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n pe'ttt i.ndt. lena XikrÍn eoleta um grande número de produtos da floresta,Lt.:1.:!n,lc f ibras, f r,.rtos e produtos para produção de remédio. A floresta é,..t-L4n ,tsa.Ja ?at a . a aôça. uma das principais atividades do povo Xikrin. Ai;,lr':r ,tà ,lh,:a,la,là l9?0 a Terra Ind igena Xikrin (TI) passou a ser pressionadait')r nFtrresní ma,.l4i!eiras de.ri doa abert,ura de estrada s na região. Em Lg].6 os/.Lr.rin reagirarn a inzasôes de suas terras por madeireiros. No entanto, os/. tir:n passàram a. ccmercial izar mogno com empresas madeireira s da região em?çr1. À ezploraçâo f oi int ensa entre os anos de l9g9 e 1991. Segundo mapas,rqF4ra{os pela ISÀ rrsando imagens de satéIiEe e visitas decampo, houveer.s: Lcr aÇàC .le :oca a porçáo oeste e sul da TI.

B. Ta.lanho das áreas florestais etaconserrraçâo e./ou recuperaçào
cooparação àg áreas de produção e áreas de

P'lr''4 'l't ccmt'rni«lade l(ikrin, abarada por doenças e desestruEuraÇão sociar,rq:t'tL 'J cenl ra a exploraçâo desordenada da Tr. A partir do inÍcio dos anosi':"(l' ':cm apoio 'r€ uma an.ropóroga que ," .ar""ionava 
"o. o grupo por muit.os1n'?'' 'rs l(ikrin buscaram alternativas econômicas baseadas no uso sustentáver'las re'trrsos naturais e a pararisaçâo J" 

"-pr"ração predatória. Em Lgg2 aov'ç'Lorac'1c desordenada foi paralisada e iniciáu-se o processo para eraborar u,np l 'rnc 'te mane jo rrorescal. illirs ; ^;i;; 
de manejo roi prorocorado paraIi':en'-'iamenLo no tbama (Instituto Brasileiro de Recursos Naturais Renováveis)

it i::::r'-'i;:ir-,, a ezploraÇâo madeireira em Tr seria iregar de acordo com o':i: '1 r-'t''I 'lo tn'Ji'l' Depoi.s de várias ai"crrrá"s com as autoridades re.r.acionadasjl',JÔ'iric inrJizena (Deputados, Funcionários rra Fundaçào Nacional de Assistência
i' , ,i"1.:1, 

-,;]3'-] 
'.rí,r,!l'no de mane jo rrorest-al da rr xikrin roi aurorizado em

"' ' ' 'r't.,r'-n 4c cater-é me.Je 439, ooo ha, dos guais cerca de 44,000 serão''^i' jna'l';s a'; nranejo. o plano de manejo ia "pro,r"do pelo rbama é de cerca de', a''' àr.1 . l{á rrm pl.rno r)o_ mane jo rje á".á, ã" 23 mil ha preparádo para ser'-''') qn 
'rrt'lbro 'le 2000' um plano p.r. o restante da área de manejo ainda:..1 u1..;.r1,r.7 t,:e:ea ,Je 2l mil h.rl será elaborado a partir da venda da madeira'!'r' lr";r'; nan4 rad;rs. rrês áreas, somando 2,4 mii ha, ror"rn destinadas a"'-a!"'1 ti::oi't'a {nenhrrm tir:,>.Je,rso) dentro da área de manejo. fsso eqüivale'r '"r':'1 'lo '1 , ii da 7r-1 .rrre sealr -Jestinada ao manejo. Ar.em dessa área, as-.r!':,t:,: te r: - :i I r,r4r:ro.rs {entre l0 e l0 m) nãO serãO explOradaS pOiS SàO,"t ''r'r 'lo ?rnror.....lÇ.1., per.mA11r_,.,r. e ,J,t acordo COm O CoCligO FlOreStaI BraSileirO.i'r'r:r '1 r''r: arnrt'r nâo fcram ?r,tanr-if ica<jasr Ínâs são ,cemarcadas nos mapas.

C. Contelto da paiaagea regional

n :: '''t''r Lt a l'-:alízar)a em uma regiào de transição entre f lorestas abertas eI l'';r"' tt lqnsa= ' À TI f ic'r na reoião central entre dois importantes rios'';"'i.'i'i n r'rr'r'l'rarar À TI e í:ercad.r por fazendas rre gado a oeste, sur e' i'"o1'õ ' À "'o'tettl'j'tc cri.,rnal ')a regiáo e mantiaa na vizinhança nordeste e'"'?'^ .r'r :I -rr'!'-';r.i .r e.ri.stência de Éres F.l.orestas r.racionais (Frona) nestasliôir1 ''! ri't rt.r':riunas, aflr:ente rjo Tocantins, separa a Tr de duas dasi'l'r'.r:.

:' :. I .'.rri
- i. 1:.'. : .l '.'-r ,
'f:o:.r.-.i.J , o

''tt', -.;,-.riiza-se a rnaicr mina rle ferro. lo ?i.; Doce ÍC./p.D) . A CyRD e osi': lrt i - -t C'iP.D se :crncromete a apoiar

do mundo explorada pela
Xikrin têm contrato deprojetos econômicos (por
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exemplo, o plano de manejo florestal) e prover serviços e inf5a-estrutura parôos Xikrin. . , ' 

l, 
------urd P(,L

Ao su}- da Jr passa " ."1?:r:" es',adual gue riga os municÍpios 'de xinguara e sâoFêIix do Xingú' Nos úrtimos 15 "no" a paisagem mudou drasricamenre nessâregião' Apos a abertura da estrada, empresas madeirei.rasj abriram exrensasestradai secundárias para exprorar mogno em cerras de?olutas e EerrasindÍgenas ' Essas estradas e planos oficiais de colonizaÇào têm aErardocol-onizadores gue formam fazenáas para criaçáo de gado1, As tàxas dedesmatamento e os rndices de focos d-e -calor (Hor pixeis) hos municrpios e,otorno da Tr xikrin, Eêm sido dos mais altos da amazánia nos,'últimos anos. ossoros da região são em gerar pobres (podzólicos uermelho amarel.o e liróricos),mas há uma mancha de terra roxa no municlpio de Tucumã, ao íul da reserva nasmargens da rodovia estadual. Há uma corrida para .*pár,rJo-J" ol""irt. nesEaregião 
i:A exproração predatoria tem reduzido drasEicamenEe os "r.jir." de mogno nôregião. Segundo depoimento de llderes Xikrin, os esEogues de mogno estàoacabando mesmo nas outras Tr. várias das madeireiras operando em Tucuroà estâoociosas' outras migraram para o oeste, rumo a cidade de sâo Félix do xingú i:l(nasmar9ensdoRioXingú)eNovoProgresso(nasmar9en5daRodoviaCuiabá

santarém) em busca de mogno. Estas empresas esrào explorapdo mogno enEre arodoviaeoRioXingú

No futuro próximo, é muit,o prováver que as áreas manridas to.o froresras naregião serão apenas as TI e as Elonas. l.la região da TI Xikrln, exist.em ouErasdez Tr entre a Rodovia Transamazônica (ao norre da Tr xikrinl e a regrào sur.A maioria deras está locarizada a noroesEe e a sudoesE,e da Tr xrkrrn.Portanto, a pressão para exprorar madeira nas TI ,:onrr"""ã Ji."]-
tzD' Volurte Ànual de produção previsto e autorizado trrlo planji - o,."r"

o prano de manejo autorizado prevê a exploraçáo de mogno .r [1oo ha e de our,rasespécies em uma área de cerca de 300 ha. À parcir oo-ano ãoôi";";;"=ex"ploraoosmogno e outras espécies totalizando cerca de 72oo m3,/ano e,, cerca de l4oo hôpor ano' o prano de manejo para a exproraçâo a pôrErr o. zõôr;;ià1-".a sendoelaborado e será submet.ido ao rbama em novembro tle 2000.

E' Descrição Gerar dos detarhes e objetivos do plano de t{anejo
O 5>lano de manejo

o prano de manejo originar (feito para 1.{00 ha), aprovado ea Igg6, recomendavao sistema sirviculturar "shelterwood" para a regeneração do Eogno. Esse planoconsistia em: exprorar div'ersas espécies para abrir o dossel da floresta;esperar a formaçáo de um banco'naEural de mudas de mogno a partir da aberrurado dossel da floreàta; explorar o mogno. Esse plano foi abandonado devido afalta de mercado para as espécies õr" deveriam ser exploractas no prlroerrocorte.

o plano atuar, a ser gubmetido para aprovaçâo em novembro de 2ooo, descreve osistema sirviculturar e indica potenciais medidas para esEinurar o crescimenroe regeneração das eSpécies (por exemplo, corEe de cipOs ,.e desbasresr. Osistema é baseado em cortes seietivos pàti.i.ticos e na rêgeneraÇào narural. ociclo de corte seria de 30 anos. i.
t-lDas 56 espécies madeirej.ras encontradas na área, 23 f"r"ní., selecronôdas pôràexploração considerando.'a. viabilidade econômica. 'e 
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mr ha das árvores s

ne':anizaíJà seguindo um pranejamento para reduzir os impactos,

. !r':"'ôi,r Ârlr.r pr,:-expJ.rlr,rrorio;

. çr c;::rr.t;ào 4e napa expLoratorio,.
r lqgonl,c 4a etglcfacào nos mapas;
. :ôr' :tr,:aalle no .:ãmp,) Cas est-radas, pátios

.r4 râ:t ,ler r.uba<las,.
. ':qr:'tbarl:t dLreciona [ ,:san.lo moEcserras;
. fr!1:'q .t;rs tcrlS ,lo inr:eríoula fIoresta

'!.1 '.,r' ílrlresr:,r1 ,!q rrrl.ll; {lll..i,.lrier).

e ramais de arraste, ár,rores a

para páEios de estoque usando um

resu.l. Eados dos
crescimento da
alea toriament.e

volume explorável.
explorar um volume

regeneraçào natural

À ;:; 1;o 1-4 er.gLoraçãrt, que está ocorrendo est.e âno, tem sido supervisionadai ^!.i llir ' evecúlada For uma eqrripe contratada pera companhia vale do Rio Doce'""?bl ' ãssa ea'lipe foi r-reinacJa peJ.a equipe da rsÀ. No entanto, a contratada-''i ' resr''r!r-'r t-ot-airnent:e as determinaçôes da rsA. por exempro, o responsáverr.i"':ii?.r'-i,t .la ei:pL:-,r.t,;12 (quantif icar e ânoCar o volume das t.oras), Ereinado
i)n t ;t I *À f'ct r-r'1ns f er t')o d.l posição r:rês 7e:es pela empresa. A cada troca a::n 'a!:r 5l'lc c'c'r i:rado a '-reÍnar um novo funcionário e algum tempo é perdido atéi i'i''!.'. -r,-'io .lo nc.:,> ft.tn:ionário.

"'lcl.:"r'it;enll(l'Ja emPre.sa conlratada para a const.ruçào da estrada também é:'r''rriqrr'it'tco' o:ronoí-rr.lma de execuÇão está atrasado dificultando a extraçáol'r ra'Jetra' Essa sir-ua';ão pode esEar relacionada a,rários faEores: o arranjotorcn,:taL e complicado rjificultando a comunicaÇão, a supervisão formal da''r,a, a|)':io .\ fertâ oela c"fRD, que contratou a empresa, a equipe da rsA'ti'd"/tstonà informâlmenre a construção, mas tem baixo poder sobre as ações daôr-F3ô I t e i ra ' Técnicos rla ISÀ informaram que suas sugestões não sáo le,radas em:-r,>.t r:ela emprerr-eira cu pela C?RD. Além disso, este ano as chuúas comeÇaram.:''L-":'r"lc 4o que- esperado dif icultando ainda mais a finalização do t.rabalho. o1')':ô';-n'1,> manejc derenderá r)e um novo arranjo em que as operações de campoaê; 'f m riqltr':res conEroladas pela eguipe técnica responsável pelo mane jo.
Â sl.Lrricul êura

' 1 - !'r:.')rnenf âs s i [';icrrlr-r:rais seriam ,lef inidos de acordo com4q''t'l'):i :cbre desen'roizi.menco .la f loresta após a expl0racão. o
'- i"rns'-:t serâ me4t do em parcelas permanentes a serem instaladas:-"'r Í i';res:a - '/e ja se,1üência das atividades na Tabera 1.

"'.â'>"'1.) ' " plan't nào reconhece apropriadamente os riscos de falha da. õ.tanos;1t;\t1 nar-rrrrl. por exemplo, há uma baixissima densidade de individuos'. ';^r,1 ,lc tr.o.rno q à cedrorana, espécies importantes respectivamente em t.ermost^ :aL,tr n -;olulne na área de manejo. porém, nenhuma mediàa está planejada para,.r ! jtr,?. I r ., rqncnerâÇiro rlestas espécies _ por exemplo, o plantio nas clareias1!jor'') i ' 3er'i ne':e.ssár1o aperf eiÇoar o plano considerando essas ri.itaçães 
-e

:'-'' 191õ'tttrA:. 'r re':eneraÇáo destas e ouEras especies de baixa regeneraçâo'..i' l:.ri.

'-':i.t.lo
.,-,. .lli, .),
: ' rr 

l^

':ar ?.q Je
q r..,,ico

-'. ii t' Oll

)A anos parece apropriado em termos decrozá.;eI que em lO anos será possivel
'-'.rrlror.tna .)adct a baii:a r_lensiclacle de

'!-.:.* ? ", -.ftr -
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avançada (por exemplo árvores com diâmetro enEre 2s e 45 cmser aperfeiçoado para inàluir uma projeção mais especific
exploração no scgundo corte (30 anos após o primeiro corr,e).

n.D

O plano deyerâ
do porencial de

I.I'eI.a 1: Següência .lag ativid-deg
do projeto Xikrin

previstas para ca.ta Calhão
7

,

,fr.7.11.-v,tJ
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1.4 Contexto Ànbiental e Sócio-Econônico

Desde meados da década de 7O, guando da aberEura da escrada pA_Z-lg
diretamente relacionada aos interesses mineradores da CoopanhÍa vale clo RioDoce - o Eerritório , Xikrin tem sido pressionado por jrano.r lari fúndiospecuaristas, garimpeiros, caçadores, coletores e, sobretudo .a partir de 1g76,madeireiros - Portanto, em apenas 20 ou 25 anos de contaEo mlts intenso cotl osKubem (modo de ser branco), a sobrevivência flsica e cultural dos XikrincomeÇa a ser seriamente ameaçada. A invasão ilegal de suas E,errôs, aconsEruÇão de estradas clandestinas de acesso à floresra, a: extraçào do 00gnosem qualquer critério ou cuidado ambiencal, os "acordos,, e 'harmonia 

deinteresses entre madeireiros e fazendeiros pecuariscas vizinhos da resertra, àfragilidade dos contratos entre lideranças xikrin e madeireiros, aineficiência do Estado na garantia de suas atribuiçôes consEitucionais, àvizinhança a um mega-projeto minerador (ferro por mais 200,ânos, alêm de ouroe manganês ) , são al.guns dos elementos historicos, conscitut.i.ros do g|osaico
regional desde onde devem ser pensadas as condiçôes de poste, controle e usodas terras e florestas dos Xikrin

Resultante da int.eração dos diversos inceresses (ou desinreresses,relacionados a cada um dos atsores envolvidos, o cenário sul pÀ pressionava otXikrin Para uma exploraçâo absolutamenEe insustencáveI . de seus recursosflorestais - eccjnomicament,e inviável, pois os indios tinham enorgesdificurdades em medir ou controlar o que ràalmence era extraido; sociakoenteinjusto, pois os recursos advlndos da venda da madeira náo. eram dlstrr.buldorpara o conjunto da população Xikrin de forma egúirariva; e ambienralnenteinconseqüente, pois sem nenhum plano de manejo, Ealvez apenas um plano deextração e comercialização clandestina, o que envolvia unÀ sub-cadera: quegextraiar QU€rn transportava, quem serrava, quem comercial.izava, quen pernltla.Neste sentido, quando decldem j.nterromper (em lggzl a exploraçáo madeiretra e.suas rerrasr os xikrin interrompem um processo gue )á havia devastôdo ôgdemais florestas da região, inclusive dã parenEes seus, os lndios Gàv:.ôor.Ta1 decisão, se Por um rado abria uma fecunda fissura para à desconsEruçáo rlo

?31,

Ano AEividades
1 Censo das

permanentes.
derrubadas

árvores
Corte de

comerciais. Inscalaçào de
clpós em torno das árvores

. parcelas
,'a Serem

2 Extra o da madeira
3 Pri-meira

silvicultu
das parcelas

necessário.
medição PermanenEeS.sse TratamenEos

5 rcelasSe ent,es.nda das
10 Terceira medi rcelas Ees.dae
15 Quarta medição das rcelas rmanenEes.
20 Quinta medi o das celas rmanenEes.
25 Sexta medição das rcelas rmanenEes.
29 Censo das

árvores a
árvores comerciais e

serem derrubadas
corEe de cipós em E,orno das

30 Marcação das árvores a serem exploradas

a
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-p,rr.rrlr,ll'i.r n.t,JeireitD'.rar-ticionaI", por outro
.tt.14n,.:\a .)e no'tas alternat-j.'ras de.- exploraÇão de
: ô r r ! '..':r i1 . ites4e L992, portanto, que os indios
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i,r) s4n'.:. 112'le rim nc'ro paradigma para a exploração de seus recursos florestais:
ct t.dn,l,t aç4.os ambierit.'t is indeni zatorias (contra Ibama, Funai, madeireiras) ,
rca l ! ;.rn,l': in'.'ent ár:d f Iorestal e estudos de mercàdo, debatendo o Estatuto das
1'".:n'l,t'ie.. ir',,ti'rorr.r5 í.-l.ltrardan<lo aprrovaçào no Congresso Nacional descle 1994),
..,ttl!' ! ô? :)n,Jo a.)nSttlLlgeS.

i.. '::'-.i':tr',. ,l;t risso,:iaÇ.1o Bep-lloi ( 1995) representa Um marco substancial, uma':ô: ,'1.1 ':i:a !)âr:r ';i a responsabitidade de constru.ir alternativas sustentáveis
'tõ 1o3'ra':l';ôrr.:ia í)rra torlos os Xil/.rrn, populaÇão indigena gue ainda mantém
aq'JÍ ri ii'r'JtJi.rres Iacos 'Je parentesco, sua Iingua própria viva entre os mais
'''.'ôtis . 'ie')s ri'.es e 'ialores esPecif icos. Esse breve cenário coloca o
i..')r'-;.t',?.c: ')esr)e .;n<ie se .le're pensar o pro jeto de manejo florestal dos Xikrin.

1.5 Produtos Produzidos

À. Erpôcres € Produtog

À 1l':a est a prcar-rmanCo inicialmente a utilização comercial de 25 a 30
ôere'::es. r:is -Jrras principais espécies são o mogno e a cedroarana. No comeÇo,
.r',!'ii qsr,'1 çr.nr1m4n4o à'renta da madeira em Eora. Para 1000 M3 da produÇão
ri^ cr:-eirc âno, a Ol.lF entrou numa contrataÇâo de serviços para realizaÇão das
-'f r i'.'l'!.t,ies rle serragen de toras, secagem em estufa da madeira serrada,
..!:r'.1 i:r.J4lr .l ,:cmerc\ lLi;acão da madeira.

B. Voluass de Produçào atual e pot,encial

Ir :;'.1:': -rr.,r: l. i,ll r?2 l.l3 madeira de toras
.:,n,t",t',,|-, :srr?'t 4Ít .rdiante: 'l .200 l,l3 rnadeira cle t.oras

C. Descrrçào da capacrdade de produção e procesaan€nte atual e f,uturo

:: .:!;' 'n- :.'lc.'i,:'.,l.t.le .le e:rplorar os yolumes notados acima
i:r, '.,:. rl !-tt?-'), m,1 !s Êsr.a pre.tisr-o para o futuro.

Atualmente não faz

D. Fontes de aatória priaa/produto

irt.i' il tt-.r't1!-qn1c l..lll hectares explorados cada ano, dent,ro da unidade de
-4:i4'r J- 14,,10í) hoc:ares.

I.6 Cadera de Custodia

À. Prcdutos a s€rêÃ cobertsos pela certsificação de Cadeia de Custódia

No futuro está

(&

i.t 1" i.)r.1
!'f ,t'.' i a ' -l I

;err.rr ia a Iaminaçáo, Lâminas e compensados.
,.t?,.rr.::.ili:.t,:1o,le marleira serrada.

B. Qrrentrdade anual aproxiuada de produto

i'rirr.:rr .1í',/': .1.i,i l, 2; :.13 ma._Jeir,t,le loras
'.ô i i...t.- rÍ,,. .-r .1 :jl ltlt.t: :.;()q, t'l.l ma,leira ,le r-oras

C. Côdigo de Cadere de Cust.odi.a:

lioÇ.. n.

Dri

Frs. / í
Xi kri

t,

§



iyâr;ar;l-;;..:.Jr-.--. .... ..r .. ..i

a

Relatório de Avaliação paÍa CeÍtifrcaçáo - Xlkrindo Catele

2.0 0 PROCESSO DE CERTTFIeÀcÃo

2.1 Datas da Àvaiiação

A avalJ.ação foi realizada entre os dias 2 efinalizado em x de xxxx. A primeira versáo
dezembro de 2000.

2.2 Eguipe de Àvaliadores

À equipe multidisciplinar foi composta pelos

Javier Arce, Eng. Elorestal, ConsuIEor
Paulo Barreto, Eng. ElorestaI, Consult,or
Marce.Lo CaIazans, Sociólogo, Consultor
Michael Kiernan, Economista, Smartgíood

2.3 Processo de aval_iacão

As aEividades de campo foram baseadas em
operaçÕes florestais, e ii) às comunidades

Além das visitas e entrevistas,
noites para discutir e integrar
definir as prj.oridades e a agenda

2

seguintes mer.bros:

,,,.

enErevistas e vigiras i) ás áreas de
sob influência da OHF.

eà
dà
cte
do

x de ourubro d
cio re I arorr.o f

P0.to

000, e o relarór!o
finalizada em ? oe

{
i
(

I
I
I
(
I
(
I
I
I
a

a

a
a
I
a
a
a
t
a
a
a
a
a
a
a
a

k/

i

I

t

.:

let 2
ot

A avariação compreta para fins-de cerEificação cumpre "r 
""g,rir,a., 

fases: :)seleção da equj.pe de especialistasi ii) preparação dor especialisras ccÍ!informaçôes preliminares; iii) reunião ae prã-avaliaçâo dos especralistas i L.rtvisitas a campo e entrevist,as; v) reunião de apresentação e debare dasobservações da equipe com os rePresenEanEes da operação ,de manejo floresral(OMF); vi) reunião de pós-avaliação enEre os especialisrasl vii) versào I.0 cjorelatório,'viii) revisões inEernas,. ix) consulca pos_audiioria com grupos rJeinEeresse; x) revisões exEernas; e xi) apresenr.çaã-ão-;;i;;;.r" fir,al-
:.Durante todo o Processo, a-equipe procura caracEerizar oimaneJo florestal rlaoMF e situá-ro denEro da filosofia àos Principior 

" criteri"r- oo rsc â luz das"Diretrizes Gerais smartlíood para a Avaliaçaã ao Manejo Floresrar,,, avarianrcoo componente econômj_co, social e ambiental. llesEe esrágio, o crabalho ,jàequipe de avaliação baseia-se em 3 fontes de infornaçôes: i) aquelasfornecidas pela oMF,' ii) aquelas e.ridenciadas nas visiEas a campoi e iirlaquelas obtidas em entrevistas

A equipe recebeu o plano de manejo da ol4F a chegad"ei a Terra Indlgena,contendo os principais dados sobre a hiscoria e produçào floresEar da oHF. ltaTerra Indigena Xikrin foram realizados 3 dias de campo pâra a equipe conhecera firosofia, diretrizes/normas e práticas de manejo, at caracEerlsticas doambiente envolvido, o estágio de desenvorvimenro cta operãção e o conrext.,socioeconômico e trabalhista da OMF.

/<§

'.-jJ

Foram realizadas reuniões com dois grupos de inEeresse iícluinao a FUIÀIempresa Brumira Norte rndustrial Madeireira Ltda., comprador de uma porçáomadeira a sair baixo o plano de manejo. A noricta da avariaçáocertificação foi enviado também ao Dr. Garo Bacmanianr pêssoâ de conf,aE,oFSC no Brasil

a equipe de especialÍscas reuniu-se Eoda5 ô5
as inr-ormaçôes colhidas durante o crabalho, c
para o dia seguince.

:"

.!.'

il

lr

t

:
|..

:



t.-
!
It'
a
o
,
,
,
t
a
)
)
a
)
,
,
I
))o
)
)
)
)
)

Íl.t rârro ôo lv*xgt gare Ccrüícaçáo _ Xíkrin do Calete
ps. 'l 1

2. 1 Gurac e €s

Â -rzai r..rçârr f oi realizada com base nos padrôes para:''r''rr"t ts 'r- Íimarti.Ioorr e nos principios e critérios do: 'rnb4n pa ra çonsr:lta, rrs pacirÕes nacionais do FSC que':anlj? .l?_riâ inente,

cert ficaÇáo de fLorestas
cons iderados
de teste de

FSC. Foram
estão em fase

Rf, T CONCLUSôE SE s

3 I Oualificaçào da OlíF:

:/jri: i nvacão, se apresenta um resumo da qualificação da OME por principio dasi1Q I nà :;

Prrnci lo
l- Obedlên àr Le € tot Pr rlo FS

Q

3.2 Decrsào de Certifieação

') ':4''' L{tcar)o Ca Jmarr-}Joocr assegura que a cperacão que possuo, reaLmente estai:'i; l 'rc.:ancc 'rm mane jo f lorestal sustent.á,rel. Depois d; revisar os critérios'to r""-r i ia"''Io rla Smarr'?lood e ref letir sobre 
-ã. 

pontos fracos e fortes de sua'tço.4.:.7. ncs âspectos do manejo florestal, ambiental. e da organização social, ao1"r!:'! 't':aLiadora considera que a Tr xikrin é uma a*""t"át" candidata para
'^':õ'.:''! r ) selo Smartklood-FSC' A eguipe recomenda que se outorgue á- certificação't'r 1r"a r',i''t':'r 'luancro c:unprir com as pré-condições abai.ro.
3.J Pre-Condiçôes, Condiçôes e Reco"s6áações

'i: i'r"-':'.n'rL,:ões sâ,. aÇÕes que a operação frorescal deve cumprir ant.es de ser':ar: ! íl':t'la ' Às condiçôes sào aÇóes que serao-f.ra" do contrato oe certificaÇãoq 'i')a t 
''l''17 'te'terá cumprir nos prazos estabelecidos para cada condição. o não':';-?t:ien!:c 're con'Jl çôes poderá gerar a decertificação da empresa.

I

? r.;,1 t.izLr 'imâ lisr-a aEuali zada com i dent i fica:1.1 .l ro 5 e r'.'â êr't ção da vízí nhança dea.
ji'Í,rlr ,rn .::.:lo ,Ja ativ idade, inc Iuindo coEe, transporte e ve.l -â,Je r r n, obt en?,io de receit,as pela nda
i.rno J .t.qri-. L .lo .rprozei tamento do segundo a

Associação Bep Noi,
3 '1.)l câr.t s9 ui { com o mane

Ílo, e compromisso de
'i,trafi. i:

o flores tal a azoÍ...:.!i'.a.s r)ara cob rir os cus tos de manejo Para, peloiq:..1:i. -:ôs 1na!i

i liir ,to.:., íernui..rr
'.ir ,.is Xii:rin

pl' Í.tr: -t i i: r I .r
ano escrito que detalhes de como

.:t-'.1 -.:t ,i-.:.t1.!^ lQ
monitoraçáo e cont.role da

''! i

Prlc. 1.

Fls.

Ru.r,ic.i

Qualifi
2.892. Dlrcitor e b illdader d ePosse de Uso 5.00Povor3 at .33itárirs e dor TC,it. Rcl
2.945 cBcn loríÍc Florde CJ 2.5s6. Im ,\m icntal 2.64ano de7
2.94oe vrlia8. )Íonitora
2.59Horertnr dc oVa r!e Conserva ao 2.OOPronedio Toeal
2.99

Pró-Condi
Crj.tério

4.4.4

5.1.1

5.1.1

6.2.5
r.')ne

UM

no
c.

planejamento,

i:
:J I

I

: .'
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Relalôrio dê Avaliaçáo para Cerüficaçáo _ XlkÍin do Catetc
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I

I

I

I

I

í
I
a

I
I
a
I
t
a
a
t
I
a
a
(
II
a
!

1:'

o-
E.l_ abo ra r anouln PI tromovePara rap rne a àoege Ç dere rne a n urt 1age çã e rar ,..2a lnc a r oorPor s otcu

se 1mat 1t sva de re tabn Iidadet do e t o

espéci os cuja
nôss associados

7 .L.2

prol eçôes de esEoque eaexcrescimento a lora
Proj etar cicl_os dã corte com base em 7.t.2

Conrli cionantes tório PrazoMeJ,horêr
Associação
conversas e

Bep Noi sobre peC do
funcioná rios
FSC atrayés

TSA.

os conhe ost dos

Iasenta es feitas
da
de 1.6.1 I ano

C aI r me nca L s nsIesmo rument t os Ima s e ii. c e Ln c orpa
ocoor r nlme to ocumpr u o ãon c r !me En oump dÊ s seucoa comrdos a 1 anh ValCompa e do iR o eDoc de t Ílàr ânhaa ].marg tau omton a r b i IIesPonsa dade id er cc nocon roIt e e xee cu asd reta f s raco d ad 5

3.L.2
7.5.5 1 ano

rodP u z ri uma va Ia ]. oã eaÇ tn o tiemaPeame i ye 5I?o1 tac o s oS ciamp ts de I 'a zo eongo Pr ai I nespec cE o 5 euqrma e uIs at r da ea r urt a da nova es t ar da
t.a.1 I eno

aRe TI z ar vIe na amet n tos de f. naau e b odi vi te I5 ôd cl e nanu dadI e d m nea o nI ulcl ndoj ása re 5 de r c oP çàoabs uI at d ete narml r s háe u la ÕePOP íàme 3 u emÇ 5dàÇir de tex 1pe go ao De etnÇ narml r o va oI r das rá ae 5 d ur a L 5de oabs uI t a arpa conse o oÇ daodibi rve s 1 d de

6.2.L
6.2.3
6.4 .2

1 ano

Àvaliar o
fauna e de

manejo sobre
na unidade de

impacto ambiental do
flora não madeireira Ínãne o

recursos de 6.1.r 1 eno

justificativa ecolôgica
prescriçôes do manejo,

Descreve como as prescriçôes de manejo váo melhorarou restaurar a composição e escrucura da floresra,particularmente referente à ocorrência das especlesde alto valor comercial. Se as prescriçóes aruaisnão vão melhorar ou restaurar a composiçáo, revisá_Ias como necessário e justificar as revisÕes,

Considera o risco de falha da regeneração nacural deespécies com regeneraÇão escassa e inclui medidasque contornem ou reduzam esses riscos,

descrição sobre presença de fauna
uso de PFNM na unldade de manejo,

Caracteriza a caÇa na unidade de manejo florestal,

estimativas da coleta sustenEáveI deum plano especifico de manejo da(cuja co-Leta é prevista a parrir daestrada na área de manejo),

E.l-aborar um Anexo que:

uma
das

protegidas

a
e

a

a

a
e

a

a

ra marcar

Documenta
silvicultural

pelo menos
no moÍnento

as
da

Apresenta
castanha e
castanheira
abertura de

ao P.l.ano de Manejo

Fortalece a
potencial de

Descreve un sist,ema pa
árvores futuras a serem
derrubáda,

5.2.3
6.3.2

7,1.1.c
7rt.1.d
7.1.1.c
? .L.L.e

7 .1.3
7.L.4

7. 5. 11

!

É'

ti

1 eno

,t

,:l..';;j*.,..,

! '::

i

e

proteÇão a



íní:,rtl.at a rJi r
,leacgq.tq coFro
rt tziC;rdeÍ,

a â t
s e

de
'fin4q L r e r rã3.

e s rle u so do5 IIncpr .l.pa P
veroP tI ne ot es a.r docoordena

a ].vePro t me t on da e sspécie
resumo bl ico Lano de maneCo o

qlJaÍ.tr ,fi1

7.4-L 1 ano

rjesses no plano de

a. '-a§,ir ar pl ano- ,Je iüon:. t oraÇâo

ic5.r,a

sil.viculturais,

de:

a

a
i ncluindo

a

a i:rp,r,::- 25

i n,:o rp«1 ç,1 r'

solos e recursos

tl,1i1s.q1 r).1 exf- ra/,.áO e das prát icas

iic.'latôs ambientais
hL.lr i,:cs,

Pr;prrllr{o5 66 f auna,

'l,i\qç_ a 4os pFlll.t,

sociais tio manejo.

c5 custol ,le mr:ni torar;âo

7.1. 1. j
7.1.1.k
4.2.L

8.2.2. c
1 ano

operários e
de manejo,
orienEaÇôes

F t rl :l r .li s 0t-'),t oC 5n ra d o rp I e a ã o eda-1 r et, a at- tn o tt I ]' c a op do noàplo .1 scn rt u oá de rt da n I Iu ond,) ,1:1 r.r â ao n e5 att ,1 c b oI .1. i C a

6.5. 4
6.5.5

1 ano

ao
ser

e

47.e de r Ij xot em bu a c5 â b r t os ór x i. moP.1 nmef- .) odT c o s rJe r Icpe i so rlô I'CCO EL de em, l.t ra ,-lP of ra do t: rr r() () 5do l' krx I nr -'t cI oJ aJM en t r .:l 1 a da

6.7.1 1 ano

À':.tirar
..:':l,rl :mpâcr-o

l/:rls5c n
ambrenral

Iu:'rrnã.
.la

-le
c

novar-'ons t ruCão da 6.L.2 1 ano

9.1 1 ano

L .6.2 2 anos

6.2.3
6-4.2

2 anos

9.3 2 anos

6.2.5 3 anros

a

í

)

,ir*a A ,arr*orr Crrf&no - XitÍh do Catete
1

o I I i;.lr às .:onsrlltas pa ra'leE.erminar se a floresta da. l-.1/l.r .lê n .-tne i o ,:o r :'e s n,Je 'r ,tm.t FÀVC.;1ia.l.:\I ,:ãe Bep-llor r)e'te fazei algum Eipo de:o,ierncnsr-ran Cc seu .r ro acs pr,C -Jo FSCrei'anr-ãmentcs Ce fauna e biodi'rers idade're'.e!::iti-rar:,r .ltte há OUtraS áre as mais prioritárias Parat')fi12!':ar:1o àbsolur-a na,:ni dade.Je manejo, reconfigurar'I I j: ô!!",1 .rq á rea.s ,le ,:cnser'..açâo absolut a de acordoess t.Jaries
o'..rr':'|ln,l r ?rle a 'rn i.iade 4e manejo 

" con s:-derada comoln,:crprr.rr no plano de manejo medidas congruenEes:.r,.J i,: l,t .
, ?= -..-,2ar..4: .Jm pI a oo cara monitcrã

I
)

(=-'i

o 1- .) :? ne,:

,..: - .r i

l:t .:n yt

''',-'T'::tt
n.lr,c ;,,

.r'lc.re nan a o tPa4.-ai J anos

oet

r e conErolar a
)

caÇa

lt",'o:t .l/.'1,)n

:474fitáE C:OnheC
jr '-'ef.--:. f ir:.1çN6

,ll::.
'lttà L r,)ade r!

imento
rela

e ';ida e
de renda,
nào ha'rer

{
e

dos :(i k
cionados

n sobre
com as

aspectos do
convençôes

ri

!{.....,rr.tr .i
.t '',.1.')ri:.-t I .
r- '; r .r ,l ! .r ,lo-

,.)r l.!t,j.f

,-___

!..:rl,'.! 1f

in,Ji,:adcr-es
,iení.rnS t r.t r

' t.la .

:!-rn de r: sce" lunIo (lom os trabal hadores,.:.r i s 'rr:.:r;,:ôes mais arriscadas para a

t raba I ho <ioã
seguro saú,

preca r i zaÇão

moEo-serristas ede, alimenEaÇão e
do trabalho e da

florestaiÇ
ocorrência

i'lôi:.:!.-:.t:..2
,a 1,.: rô,..ô- :.r '.: rb.:tl:,;

ffii
ri

.:l
r1

Cri.tério

L.3.2

4.2-L

4.2-2

t-

L agd
.) t-

t i'l ,: 1 a i
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Relatório de Avaliaçáo pam Certificação - Xlkrin do Catete p0.ta

4. O CRrrÉRrOS DE CERIIFrCÀÇO - E\rrDÊNCrÀS E }|OTÀS

Baseado no conteúdo e na análise de cada criEérro, Luna noEa foi definida de
acordo com a Tabela 2. As definiçÕes a seguir sáo aplicáveisl e a base de codas
avaliaçôes de certificação; ta

;i
- PçelCondiç{qq - estes são reguerimenEos que a operaÇào flótestal candidara â

'li
!',

cert i fica
Condições

ção deverá aEender antes da certificaÇâo. t r

- são requerimentos gue a operaÇào floreical candidata a

a
a
a
a
e
a
t
a
a
o
a
a
t
o
a
t
a
a
a
a
I
a
a
a
a
d
!

\")

cercificação deverá atender durante o periodo de cinco anos da cerEificaçâo,
nos prazos estabelecidos i
RecomendaÇões - estas são açÕes voluntárias sugeridas pela êquiPe de auditores

Tabela 2. Guia para pontuar nivel de performance e conformidade.

_!

Registrar do imediator " em }ocal apropriado (relacóriol
comurticados de -acidente de .-tçabalho), de qualquer aciaenciÊt
venha a ocorrer durante as operações de manejo. !'i

ou
que 4.2.3

Infôrmar-se sobre as pollticas e práticas da CONCEL (ou iourra
emprditeira contratada para fazer trabalhos de manejo) refer€nce à
organização dos trabalhadores. Recomenda-se também criar meca4ismos
(palestras, cartilhas da OIT, ação conjunca com sindicatg) de
informação para que os t,rabalhadores possam est.ar cienEes dd:seus
direitos. i:

4.3.1

quebra deDocumentar os "desacordos" e confIiEos oriundos da
contratos.

4.4.2

Melhorar a qualidade dos mapas para facilirar os crabalhos de
campo.

6.5.1

Acompanhar o mapa do zoneamento geral da Terra Indigena de un'.'.texro
com metodologia e crj.térios para o zoneamento das áreas. j

7.1.1.9I

O gerente operacional do manejo deve ter maior auronomia sobre à
equipe de trabalhadores de campo. A ISA, CVRD e Associaçâo Bep-Noi
devem chegar a um acordo sobre como f.azer isso possivel na proxima
operaÇão de exploraÇão. 3'

7.3.2

Aperf eiçoar o t,reinament,o sobre derrubada . Usa r cunhas
aumentar a segurança do corte e facilitar o cont.role da
queda;'

que, podem
direião de ?.5.9

Monit.orar o desenvolvimento da regeneração nas áreas aferadas
diretamente pela exploração (por exemplo, esrabelecer parcelas
permanentes em uma amostra das clareiras abertas peia explor_aÇao).
Este sistema seria complement.ar ao sistema de parceiás pernrnenres
aleatórias estabetecidás antes da exploraçáo. Esre slscema
facilitará as projeÇÕes de crescimento da florest-a no !onqo-Prazo.

8.2.2.a

Determinar que a unidade de manejo ê consicrerecia urna ; FAVC,
implementar dentro do sistema de monitoração do mãrrejo, nedidas
especificas correspondentes a tal condição. lL

9.a

Nota Descrição Geral (performance) Pré-condiçôes,
RecomendaÇôes.

hi,.i
Condiçôes o

N/A Critério não aplicável llâo aplicaveli nâo uttlrzaoo
média de poncuaÇão.

nil

1 Performance extremamenEe
extremamente desfavorável
falta de informação.

fraca;
ou com

Pré-condiçôes necessarlag
geralmente forteg;

ô
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eelâú.lrr.rq Alehaçào gâra CeÍtti:açio _ Xitrin do Câlete

, rti ;;i'.ri51r-r ãbar:(o, a egtlipe de
It,.t. :.-'.,::, .lr::.,]:n.§r :Aír,_i-t .)n.le SãO
i,r,', ..ti-t.ln,-.:leS .

/

lD,
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
,
,
a,íi
I
)
)
)
)
)
)
)
)
)
,
)

arraliadores
apl icáveis

apresenta suas
pré-condições,

obserraçÕes e
condições e

o

PNTIICiPIO T1: OBEDIÉNCIA ÀS LSIS E ÀOS PRINCÍPIOS DO FSC

(J lanelo frorestal deve respeit,ar t,odas ag leis aplicáveis do país gnde opera,as eratâdos € acordos internacionais assinadog por este pais, e cu.oprir comt,odos os Prrncipr.os tr Crrtórios do FSC.

I l'i-: i:; -r:'.': a,:;-es ce'.'en remonst-rar um compromisso, tanto em suas porit.icas:. ..- ..;.1 .: í:r t:: :as, r:ar:l ,icm .).s prC de l,lanejo FloresE.al do FSC, o documento'^n':ri 'io ?s(:' 11 cer'-rfi:aÇão Smartl,lood tambám deve estar de acordo com as".:,'.1.t.llrtt,....-=:?l:^ts e locars. o objerivo do processo de cerEificação não'' '': - - ,L :'lrr:i'lÍenr. :om as obriqacões legais; esEá é uma obrigaÇâo das-:.''.'..:,.... i.,.,-.r:tAirên._.trs. r\oesAr CiSsO, O Smartl{OOd derte CheCar COm OrgãOst i""t'!it"' ')ttt r':i 'tt')t:r''s 'le irlreresse para verificar se urna operaÇão está;-r : : r.'l ".!', ')í: :.rqu..r lmer)ros ler;ais .Je maneira responsáve1 e, em certos't"' ' i': i"';ri'i': ji':s ie :,fmc.r podem ser uma boa formã de ajudar as operaÇÕes a" h 'i" '! 'tr "rt i 'Itl'l t -'lace jc sert cumr:rirnento das disposições íegais. Finalmente,..:- , i r.rr,:; -..1 -i,r:; .] iross r.,.^i .l .1pl !c.1Ção rJe convenções e trataàos internacionais,,.:.1 s,r,las,rspe,j:qs.meaCacjas,le ext.inÇáo sOb a Convenção sobre o
.,,:': :' 

tj:-a::ott''not 'le isrecies (Ja Fauna e Flora silvestres em perigo de'!.' - ,1 r::li'3i ' Ct:r'ina'. ) orccesso rle a'raIiaÇão, os audit.ores do. srnartHood

=.. 
".., 

,. 
-r,,.,.-.,r::1: i-.)l :-ô!1,::.tr.1r ,, .llle eles perceben como confliEos entre Ieis,' \ i' ' -/- 't '. ri!r-:!'la: .r t-.i1".r.1n;.n" irt:-ernacionais. rsto rarament.e t.emi : "'':'i'., n.r oráiica. ilnr_rer.âÍrr-), na existência destes confLitos, sua!. -. i i,:l, t...,,te qrt-:,>L.:.-r | ,-.oeri.:.i.r ,--andidata, o Smartgtood e/ou o FSC (ou sua!'ilí,. j\ l't,t /rl !:e:; jtJ;r .rc: t.,t-1t..\l-r; :-i.-l [:.f iS).

lfota Prt ncí lo:

ll O lanelo florcstal deve respertar t,od-s
r.r<+rcErE€n tos ad.arnr s tra tivos .

as leis nacionais e locais e os

lrot-â Cr r tórto

t I ' I - 
^s 

€ntrevrstas com func:-onárros públicos e outros grup,os de interesse €rrr abaqrraçõcs no ca'po rndican gue o a oMF cu'pre co. as regisraçõesnnâronnl!, c!taduai§ q roca:.s relaciona.r.s ao rnhienrs, às fíorestas ê aotrebalho los padrôea neclonars dsven incLuir aqui r,-3 lista cora leis rerevantespôrâ ârrcrr;rurar gua uerrficaçào).

'i'r t-.'t.: t-'I '.'t') '.rJt. l-.:c I :tã,-1 -.-.._:Í!::-irentO daS leiS pOr parte da OME

ilfrtâ. I
-____a

2

r..,.,. Í.-.I|.?§t,,

ie r 1':rrnanr:9. iraca; melhorias
?Ô.-ô- c_1r!,1

sempre
sse li cam.

Quase
condi

s,ir:..!fatcria, t q a r '_á Condiçôes
condiÇÕes.

opcionais; sem e-
i r:: ictr.4tt :4 t:r'tqr;t.teL recomendaçõeseCondiÇões

ionais
'.1 irlrenie
..-,?.nr,.,,-

pe r formancerrna Recomendaçôes; sem condições.
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Relatório de Avaliaçáo para Certificaçâo - Xlkrln do Catete i; pe. l0
r'

i.: ,,,
' '. , l:1.1à2 - Quaisqu€r Prôbl€râà rel.acj.onadoa ao cunprioento de leii por parte dâ

Old estão sendo resoLvidos'-de baneira eficiênte coE as autoridrdea
govêrÍlâilentais apropriadas .

.:
A ISA demonstra-se caPaz de Erabalhar conjunEamenEe com a Assciciação Bep-ilôi
P"tl.resoLver os problemas que Possam surgir da maneira adequada e legaI.

L.2 Deveo s€r Pagocl todos o!! encargos aplicáveis e legalaenle rcgueridoa,
cono licencia.uentoe, taxaa, honorários e outror.

L.2.L - À oFM sstá êE dia con o pagaDento de tanas rocaia, d.ireitoa de
exp1oraçãodenadoira,honorários,encargoaêoucEo3.

:'
A OMF est,á em dia com o pagamento de todas as suas obrigaçôes,,

3 Nos paises sigrratários, deven s€r respei.tarl.s ac dis;roalçôea de todoa oa
acordog internacionãig legal.aente vinculantes, tâ1.! colo CITES, Convençôea
rl: OITI ITTÀ e Convenção gobra Biodiversiá-da.

:

1.3.1 - Para grandes'operações, a OMF está consciente das convençõea
internacionais aplicáveis e f,orreea orientsaçôer para que ar etividadca dc cu;ro
cuttPrâh coB os objetivos de tais racanisnoa, incluindo CITES; Convenção aobrc
Biodiversi.t-de e Convengões 87 e 98 da OIT (os padrõeg locail i.dentifi,crrâo oa
acordos internacionais dos quais o país á sigrratário, ou o ercEitóri,o centraL
do Snartl{ood fornecerá uroa lista dos acordos internacionaic eplicáveia).

N/A por no ser uma operação grande.

L.3.2 - Para pequ€nos e uódiog eapreendiEentos, a O§íF toea càhecirento cobre
convençôeg internacionai.s aplicáveis antes ou durante a avallaçâo pare
certifieação, e concorda eu fornecer orienEações aos seu! firncionárioa c
contratistas para gue as operaçôes de ca.opo cuopr:ut coE or objetivoa doa
acordos apli.c.áveis. 

l,
:,

Os funcionários da ISA possuem conhecimenEo de convençOes internacionais que
podem afetar a OMF.. Os funcionários da Àssociaçáo Bep-lloi nâo parecen Eer esse
conhecimento, entretanto, parece razoável assumir que no fucuro algumas dessas
convenções possa vir a afetar a OME (p.e. Apêndice II de CITES para mognol, I5À
a discutiria com os Xikrin e se chegaria a fazer os ajustes,necessários no
Plano de Manejo, etc. i-.

!

Nota: 3
Recomená-côes Começar a levantar o conhecimenco dos Xikrin sobre aspecEos

do manejo e a certificação relacionados com convenÇôet
internacionais. i:.

a

1

(

f)

t,,

i.;:,;. r

Nota: 3

Nota Critário: E

Nota: 3

Nota Critário 3
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Rer.h ctc Avar4áo peíe CaÍttlcaÉo - Xit?in do Calete

1.J.3 - À Olr{F de.aonst-ra eapenho en
noçôcr doa acordos aplicáveis..

cr.r.uprir coE o!, reguerl'nentos,

p9.

ê

l.{

I

r.5.1
foners

lfota 3

':qa t..e:r -inr-ericr

llo t-a

1.5
nao

'i.l .ri',r.i.i.;\,1 1.1gr; 3q
t;" r:.--i li:' tia ár.ra

llot-a: 3

'-t't .i:..:i:í'l .:,Jn:r:lam be:r as atizrciades
;- ;; l.ino 9.çar I ,.o ,le monl,:.rramenr-o dosô lrro ilron, ef er- iiràm€nr_e, a exploraÇão

ti.l,, .t't:..rr I :a,taS.

t.a.l - Or eonflitos entr€ leis, p6C do
lnt.rn.ctoneic sâo i,dentificados.

FSC e tratados ou convenções

:I1., 1.;t l.tenr: ;.f :.ca,lo neni:rtm ,:onf l ito entre Ieis, regulamentos e os peC do iSC.
llota: 3

'tqs llcn ânr-ericr.

Or eonflitoc entre leis, regulanenEos edrvor rcr avaliados para os fins de certifcrrtlflcadorer e p.rt€s afetadas.

os Prineipios e Critórios do ESCicação, caso por cesor pê1os

e seu territorio. Ainda gue não existalerritórios, fazem monitoramento regularilegal, assentamentos e outras aEividades

L'{'2 - oc confritos €ntre osr requeriaentos do FSC e as reis são resolvidosetravóe de consurta! coa a p€s30a de contato do ESC no pais (caso exi,sta), occrtlficador credenciado ao FSC ou a oMF, de aeordo co' o necessário.
D

)
)
)
I
,

5 
^l 

áreas de aanejo florest,al' devea ser protegidas.r. exploraçào iregal ,.rlentâ.Eentos e ouCras ativrd_des não autolizaaas.

Para grandel operaçôes, uo sistena de nonitoraaento con inspeçôesperiódicas egtá docu.oent,ado e ea funcionanento.

(J

1.5.2 - Os assenta.Ecntos, nigraçôes, caçaeatradas dc exploração são controladog-
extraçã9 de aadeira ao longo das

3 - ErrgteE poucas ou
autortza.l-! na!'áreas

nenhuna evidência sobre a
de nanejo floregtal.

ocorrência de ativid-des

;,.er.-'ei:eu ezidência sobre a,.Íe nane jo f lorestal.
ocorrência de atividades nào

ffiTr:= ', fl'

lfor-r: 3

lfoCt Crr, tárro:

lfotâ Crrtórro: 3

3

3

,
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Relalório de Avaliação para Cerüfiâçâo - XlkÍln do Calelc

1.6

a

p9.18

Os responsáveis pelo nanejo florertal devo- deeonatrari* 
"orprolicao dctongio-prazo de adeaão p.""."ãr os princípios e ilH;;-ü"!..

]:

1.6.1 - À oMF do-ongtra crar--enta o apoi.o a rongo-pr"ro 
"o".ptc do Fsc (er.:atravás de apresentaçõea públicaa, coDproBi..ssos verbaig por parte dr rriretorieou.outras ações) 

;,
os funcionários de rsA demonstram claramente conhecimento e ápoio a longo-prazoaos P&c do FSC' porém, os funcionários da AssociaÇâo Eep-lrói'não aparencam rermuito conhecimento sobre os mesmos.

L'6'2 - Nas grandes operagões, existe r,É coEpro.i.sgo eacritol Ircr parto d.a oHF. 4?operações de outros taaanhos ..rbáD são inceitivad.ag a fazer irto.
I

1'6'3 - À oMP "11"1tt.-gue não irá iapler€nrar arivi.r-de" ú rênhar confl.iroaóbvios coE os PÂc do p'ôC "t outrag áreac floreataia que não'rc1a.l ar a.bctid*à presente avaliação., 
:.

os Xikrim pretendem fazer manejo fl.orestal na área aesignaaj,", 
"", rerricórÍo.Não pretendem imprementar atividaaes gue Eenham confliros crl os psc do FSC emoutras áreas de seu território.

,'
PRrNcÍPIoIl2:DrREIIosEREsPoNsÀBrLIDÀDEsDEPossEEuso

A posse e direitos de uso de longo-prazo da terra e dog ,""i;"o" íloregtaiadeveru ser claramente definidos, docuEentados e legalnente ertá.belcci,doc.
l:A experiência indica gue o manejo frorestal consisEence de jo'no-or"zo 

somenEeocorrerá se os responsáveis perá manejo rroresrar esEiverenji"g,rro, cte gue asáreas flore-'tais continuarão como frorescas e quando exisraibl.r"r. en relaçâoaos direitos e responsabiridades dos respon"a"Jir"ãir;;;;";aiá n..n.io floresrale de outros usuários' Apesar de que muitás parEes podem tei:urn paper nisto, oobjetivo desta seção.é assegurar que a operaÇãà-irãrã"."i="initoaEa esralatomando todas as medidas rearlsticas sob'seu conrrote paia.piÀa.g., e Ínan.er ôfloresta a rongo-prazot e resolvendo confliEos com seus yizlnhos e outrosusuários da floresta' Em alguns casos, isto signiri."-pr"iür a floresra deameaças de formas de uso da terra lncompatl,reis ou do r"r ulá por ourrosusuários da fLoresra (e,g. caça, roubo ae madeir;;.-;r"';;.iãI 
".ror, asoperações fLorestais podem tomar medidas proacivas para melfíorar a conservaçâoda fLoresta' através de negocÍaçôes crrceio"as e controlandq o manejo conJuntoou acesso aos recursos florestais junto a comunidaa"s tÀcaiÍ inoiriduos. Â

q#

I

I
:

I
l
I
I
I
í
I
a

a
í
a
a
a
I

Nota Cri.tário: 2.33

Nota: 2
Conrti ções Eos dos

azoa I anoISA. Pr

Assoc iaçáo BepaEravésfeitas

Melhorar oã
Noi sobrê

conhecimen
PIC do FSC

funcionários da
de conversâs

I

e apresenraçào

Nota: 2
Con.ri çôês fa zer

PEC do

À ÀS soci oaÇâ deveNôiBeP-
sdemon rt ando use I o sao

cle compromisso
: 2 anos)

algum Eipo
FSC. (Pra

Nota: 3

,t



!.
a
a
a
a
a
a
a
)
a
a
a
a
a
a
a
)çga*
)
)
a
)
)
)
)
)
)
)
)

3@
,
t
)
)
,
,
t
,
,
,

4.r fl;,

i
P.ar$íb & Avclzçào oata Ceú,-ã4,b - Xikrin do Câlete

ez ! sr-4nc \a .!e ccnf litos gra"res com
ttL';cLcna,Jcs. pode s'e ccnst it\rir em

a comunidade loca
um obscáculo para a ce

2.t Dever aer deapnstradas evidências c]-aras sobre os direitos <ie uso de
longo-prazo dog recursos florestais da terra (por exenpro, ti.tulos de
t.rr., dlreitôs consuetudinários ou contratoa de arrendanento) -

2,1.1 À porae da terra é clara e legalaente.estabeleci.ta.

'ir 'tt rôtl.,q 'le 'ts'r cle lonoo-prazo estão evidenciados em mais de um documento
';í.':l.ri: .r ,r,1,'r.rr,:.rçtto Ilsi.ca de l98l; o decret.o presidencial n.. 3g4 de 24 de
1..!:.ertt1 'lq i?]l; c re.ltstro em cartório da comarca de parauapebas, parâ; a'a:':,,r1.; n.' 12/qq na Delegacia do patrimônio da União, pará.

2.2 Àr eoruntdadrs locais eoa direitos legais ou conlruetudinários devea
.ltrter controle sobre as operaçôeg fJ.orestais, na.nedida necessária para
protoger or teu! direitos ou E€cursosl, a Denos gue deJ.eguen o controle
paa. autrar intrdades, de foraa Livre e consciente.

llot-a 4rrtarto

2.2-l - Or 'Llrcrtol| , Iegal! ou consuetudinários,/traáicionais das conunirr:des
loerr. P.r. Po.rult. r.lne]aE ou utilizar os r€cuasos fl'orestais (aadeíreirosl e
nla udorrcrrort íorar fomalaent,e rsconhecidos, docru-entados en acordos
.rctltoa lo nrcartltro, e respeitados.

11 i.tr-,"ir':l't ?nc -'lÔ:, .-::4,!r er l?95 nranEém o controre sobre as operaÇões
! . ,t n í{. .r l.i . í.. t ;,ar:.: i::.-1r...4 âssqssoraCa oor r:écnicos da ISA. Os ihdios
i .rr'..':r.rr.l? .l .. !,-tli.at,..o -i.) Iri...entório, estáo envolzidos direEamente na
'!4;,!.rr..:r !.r í..:.:crt: 4 :.-í.,..r in...,rs,les -Je coletores cle palrnito e madeireiros.
ir'l',l ! ,' :.r -:'I'.íi', ''r -,t l,ortg ,ts!r.'f :;!i.,res nats imediar-os, como Eambem os indios
-â i' ? ,\'."'õ? r 'to:'.';r,tl,:.r- '':t'\.?..t,'õ r '. F t. t.tt..l c monitoram cle perto a concrusão da
ôi'.r.r,r.), i.rr.r r .fl:.r-'.1-r í:r:.ri .r :r.:lÍl::p')ra4 4a madeira. A relaÇão enEre a
it11'.,1:at l.r !:a1;-rir l' o ',fi '.à.'i.i-:-.1 lr i3À .JemOnStra Sef rrma pafCef ia li,rre e
,'-,?.1.:LGr., a, la<i :Cl::,'r.,,.:: .. 1.r la !r1si,.s1p3 .rrt estatUtos.

,;

':'3 'lt rc I ?-: Í .ei,r I ç; .l,t:t .t ,.,.:.-:-,, lq ,,::,3e, mane jo e uso de seus recursos
!.zreS'.'rrg :rA'Jellq.[:.3 q :ttt,. 7.\ i.:t-rd rroS eStão feCOnheCidOS e dOCUmentadOS
'tq'r'rq .t i.!,r.ttt,e,:ltfg!'1.. l: í,.r:- ri - f :,.:;,.tI ,la rqser.ta, conforme criEério 2.1
.1. :i 1.

2.2.2 - É d.ado ou;oferecido para as conunidades o

i
1.1

;.,í

:ii

produtos florestal,g aaderreiros e nào aadeireiros,
ou E.cânleaos locais t,radicionars de longo-prazo.

ecesso controlado aos
coa base ea acordos legais

I
)

)

io:lfotr Prrnci 5

,rot. Crt tÔrro: 5

llo tt : 5

5

lfo ta : 5

"' :.".'."'.'! 
. -..,-..,ilffiT**"Hi
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Relatório de Avaliação para CeÍtifrcaçâo - Xltúln do Calctc n.m
2.3 Deven sêr utilizados becanrigloa aProPr'iadog para a relolução dereivinrli caçôes e .ri reitos de uso da terra. À.e circunatâqciar.e a ri tuaçiode quaisquer disputas'-pãndentes terão erplicitaEent,e coÍIridera.t-c naavaliação de certificação. Disputaa de nagrritude sr,l.sg.trr"i"1 , envolvendouE nú:nero sigmificativo de interes Eer, norÀalaente irão-t dcrgtralificrar ,,-aatividade para a certiflaação.

:2'3'1 - os conflitos sobre E€sursoa con proprietários de terrjo adjacentea ouor'rtros usuários são rqsolvidos ou estâo sendo trabalhadog de forcla aiate!áticae legal..

N/4, por não existir atuarmente confritos com virinhos.
2'3'2 - Em grandes operagôes, a colheita florestãl de larga elcara ou outraratividades do rnanejo f,loreetar col escaLa aelelhante aevei ler antseci.pedrlcntcdescritag Para as couunidadeg afeta.las, atravóc de reuniõea pútrli.caa, cârta! ouorrtros tipos de coaunicação.

N/À ,tj)

2.3.3 - Às operações de
resolvidos ou após todas
terero sido feitas.

rarga escala cotreça.E soEênte após oa confri,tos larerlas tentaLivae razoáveis para Eerolvcr o! probrerac

N/A

i,
PRINCÍPIO [3: DIREITOS DOS POVOS I}IDÍCE}IÀ.S í:,,?

Devo- sêE rêconhecidos e.respeitados os direitsos legais . .i",r"tr.rináriog doaPovos indigenas de possuir, usar e nanejar suas têr;as, territorio, e r€cursor.
o tratamento justo dos povqs indlgenas ê uma das iucas básicâs do FSC e doPrograma SmartWood. Entretanto, para alcançar tal jusriça, ê.necessárÍoprimeiro Eer clareza sobre quais grupos consri.,rur';;;;;;'infáigen.s,,. eseguinte definição foi aceita pelo FSC: 

i,
í

otf .

Cu

"Os atuais descendentes dog povos que habitaram, total parcialmente, o
t.)

territorio atual de um pais na época quando pessoãs Ce urna lcura ou origem I

I
I
I
I
í
I
I
(
I
(
a
I
a

étnica distinta chega ram lá vindos de oucras parIes do mundd, os subjugararu eat.ravés de conquistas assentamentos e ouEros meios os redui lram a una condiçàonão dominanEe ou coloniaI; guem atualmence 'riye mais de o corn seuscostumes e tradiçÕes sociais , econômicos e culcurais par ares do gue com ogdo pais do qual agora fazem Parte, sob uma esEruEurâ esE que incorporaprincipalmente as caracterls ticas nacionais, sociars e culrurais de outrossegmencos da população que sejam predominantes.,,

acoÍd
r icül

!

a raI

Se existe alguma dúvida sobre se um grupo pode ser qualifi dentro destadefiniçãor por favor entre em contat o com o Sma r r lJ<>orl .

cAdo

t.

ios povos indigenag devon controrar o nanejo floreetarf". 
"rr., terra, oute*itórios, a E€noa g,e delegruêD o control€, d;-;;;l-i;;-"consciente, para outras enti-dades. j.

Nota Critério: N

o:Nota P 3.33

3.1

ÊltF.í.



,íott Crr,tô r10:

=-
,
,
,
,
)
)
I
)
)
I
)

Ç

i
Ít*uo h A*t$ore ccíüitúçáo - xilrií, do cetete

I t.l Or dLrcitoa oonsue tudinários / tradicioneir dog povoaP<,t.ulr. lrncler ou utar or recurlros florestaia (aadeireiros.atlo docurcntados por ÍtscEiEo ou são evidenteg para os doisrcordot yerbaic cI arot.
'l

l. r 2 Or acordoq coE os povos indígenas, nencionados aciaa, sào respeitados.

'l'i::l ' t-4 4""'tlonliart, nos 'Jiscursos dos diversos interlocutores entrevistados,',:t'i!.,i'jqr 4 iyJeranÇas inrJigenas, tecnicos da ISA, da Funai. 
-ãa. 

Cia. VaLe do?:'; 
"'" 

'.a1' ':'n' "-anbêm ros iextos escritos analisados (pr;;o àe uanej o _ 2.'.!, 1.o....:1j q irr-siif i::atizas,. programa de VigiIância), gualquer genealogia do)'r ,)o''., rLztrn de ma[ejo frorestar, qr" ir,i"iiog,r. por sua origem e finaridade,1ô 'lof:-lrâ ::m a ra-jical comprexidade do "*"..iàio de controiã-i_rraiq"na sobre:.".r.etri.:4rLo e sr.rbre c uso de sua floresta.
í'"sc'r'r ':":1:!isr.ente e "cocumenr-ado por escrito,, (decreto presidencial n.o 3g4 de' r 'to '-1 :n!:t:r't 'rq r?91), ainda que registrado em cartórià ae parauapebas, ou.!,r.1r',i,,....-. :err.i.Jâo na Delegacia do paÉri.mOnio àa uniao (pAi; à efetivo controle'r': r t ''it 

" 
n qobre 3Uâ3 rerras e recursos f rorestais exige uma integração det'' :1' :':'rí i Lcz'economias, sociais, cutturais ã amoientais, gue em muito.; j' I Lr .rr!!.1:r.r .r 

"aranEla formal juridica. Sem á,rriaa que o reconhecimento do'ri:';"' 't13 r{rkrin sobre rr"r É".ras permite aÇôes juridicas e medidas'.::ot':l''i.,'â3 e prelrentizas da Funai e bolicia iJa.r"r _ e os i.ndios, mais de uma'"ai ' ''o-''?t3t r"rr',m 'saber rrtilizar tais instrumenEos - mas a temática do controre1 't | ô 1tr-te ierr'l's e usos somence aE j.nge 
"u. .o.prexidade e abrangência adequada,i:tt..l. .?t?dr rrt.r em serr singular conE.exEo regional.

' 
'r 

rô r'') ra possr.rr r' mane )ar e usar seus recursos frorestais está comoa'rr 
'â:"':r'r 'tes'ro ?s frrn<rameÁr-os do. propriã prài;;" xikrin. o efetivo exercício-t4-' d- .lt rq r i.rs ,:ende â se expandir, toncomitáite com o projeto de.)';'' :'r,.- t ;a,: 7c .ro àl}:- inCiio.

ói.

,
,
)

p9.21

indÍ.genae de
e não nadeireiros)
lados atravás de

c)

"rr 
'''r"l'.:"1 3 :arlrr'stlJais enzolzendo ltikrin e..brancos,, não têm configurado@ :";;:: l.;:r':,'i':,,:.,,",,1.;l:.;j:.;::;;:.:ul"::,,:*;i;=, Ir*::t;..:,;l::::

'i.ri... L .i:..t i..:,t,t4, emprertel.ras í:onstrutoras, estado ei;c., isso t,em exigido dos-'. r'.'.q, ô ,r^ 1'r.ls Ii.deranças, ícomo r-ambem .1. 
"rra"roria ISA e Funai), ações.,. ..lr:l!ià1 .! rqpe?-rti...as .Je pressáo, cobrança, negociação, confIiE.os.

,il ;..:-.r 1 q.:r4encias pc.Jeri.rm ser liscadas: l) a construçào da nova farinheira de
'' t.a.6. rnierrenpirla .le'ído a ..sumiçc,, do empreiteiro, endividado na região.,.) t .,_?\.1.:,t,;-l,r 4as)no,zas h.rbitaÍ;ôes .f.-ó;uaiC_tO, em alvenaria, tambem.!.'o7t?.?lit '1,r... l) .l C()ní;r.rrtÇàr.r U:r.:rr,.nrf"'qç liga as Aldeias à ,.área do| ?' 'a" ""' t^ n'1tln lô, sob re.soortsatri li<latle ,le uma empreit.eira da vale, a conceLr';" I f '-'r. ô' r .r n-:;€s ie .rL.ra ô 1têr)Í)i.s ,:re mais de too ai"a... arem cro que a^<' ' t rl r "'r't.r.t.r rqf i,t n.1 i:i .r.ir !.^ir.1 .. ,t ) a srrbstituição de ajudantes <iaõ/.:r.-l.r t,:n I,i h.rzl..rm siclo r| . -,....'^1 1r,:.!.rrrres sêm .rr"rr;::":::;.;.::::t::,::;n::fi.:.:t:i";::Í:,::1.r",

t:i:::,,'').,,"."1:is j? :'-\I)iratos entre Bep-Nói e vare nem sempre são
i. ;.;: - 2,-í:.,,.,,;;l::,;:.:";;';:ffii"::.': í:i:'";":J";:.:i:l:::. :"..- :'..:,i?a:: r -...-s :--,.i..tLeí)is e rjesqastantes, pois de um Lado a Ionoa

i io ?

Proc. n.

rlultir 1

Fls.

llo r-t {

ry,Tr-Hr

o

3

)



iÊi?úrif:.ú.,!- . jr r!.i ."'i$Ê&,iri:'iL'i -.: -l,,f 7n:1§61.,*mÚIlryie"',
Irl
lr 'a
il

(i' n'zl
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i'l. .'rrr. ra t'r I onar'r (aca da obra, ei,de ouEro o longo

reçáo da Vale ho Rio de Janeiro, a'Diá)-ogo complexo e ainda nâo
acordos - ii (

I

espera dos indios e o desejo de conclusáo imedi
e hierarquizado processo de decisão, desde a di
até a execução da obra, pelc-- Concel, em Catetê.
eficiente o suficiente para inpedir a quebra de

Relatório de Avaliação para Certillcaçáo - Xlkrln do Catete

j'
O uanejo florestal não deve aE€açar ou rliainuir, direta ou indiret--eoter
os rclcursos ou dircitoa dc poaae doc povos indigenaa. íl

3.2.L - ôs povos indigenag não vêen aa atividades.l- OMF
para os seusr r€curgon ou direitoe de poaae.

Ao contrário, as atividades da OME não sáo viscas como ãmeaÇ1, oas como
possibilidade de bom uso e boa posse dos recursos florestais!pelos Xikrin.
Entre outras ações e usos de seus recursos, a atividade cle oànejo florestal se
destaca por seu caráter piloto e experimental, no senEldo de:nela se consrruir
um novo paradigma de exploração da madeira e produros floresÉais nâo
madeireiros presentes no território Xikrin. 

:
;

TaI como observado noó discursos dos caciques e assessores dÊ ISÀ e ainda na
Funai, o projet,o de manejo florestal dos Xikrin cem peso significatj.vo pôra a
sobrevivência futura desses indios e de sua floresra e force'.iÍnpacto regional.

3.2.2 - À OME'realiza açôee explicitas para dilinuir â:r a.Leaç:aa ao! rocuElor ou
direitos de posse dos povos indigenas

o projeto de manejo foi planejado em área da reserva distancê das aldeias, de
forma que não interferisse na cotidianidade dos indios, conÉorme prrncipio 3,
critério 5 dos padrôes brasllelros de certificaÇáo Eerra firne.

;

Diretamente acessorados pela ISA, a Associação Bep-l{oi evidencia expliciras
açÕes para diminuir as ameaÇas aos seus recursos e direitos de posse:
pressionando a Funai para uma vigilância mais efícaz, acionando a Pollcia
Federal, criando uma eguipe de vigilância e desenhando o melhor ErajeEo de
defesa, de forma a monitorar as fronteiras mais frágeis, cobrando dos
ErabaLhadores da Concel que não cacem, quando acampados em cerritôrlo Xikrin.
São diversas as açÕes que evidenclam o cuidado da Ol,!F no monir.oramenro e
enfrentamento das ameaÇas "diretas". 

i.
Quanto às demais formas de ameaça, os Xikrin têm aprendido a defender seu
território em pressôes e negociaçÕes pollEicas, seja em Carajás, junto â Vale,
em Marabá, junto à Funai, em Belém ou em Brasilia, junto aos Poderes
Iegislativo, executivo e judiciário.

3.2
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2Nota:
g6nrti ções Criar mecanismos e inscrumencos mais çfj.crences

para cobrar o cumprimenco (ou o náo cumprlmento, de
seus acordos com a Companhia VaIe do Rio'. Doce, de
forma a ganhar mais auEonomia (e responsabilidade
direta) no controle e execução
acordadas. (Prazo: I ano)

dtqi t,are f as

Nota Critário: 4

Nota: 4

Nota: 4
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1,, Or lugtrcr dc iepecial.
Plaa.oa povoa

sigmificado c:31rollgl.oao in.lj.genas deveo ser ou
eooporeção cort ess€!, povos, e reconhecidos e

identificados eo
peJ.osrrrponaávers pclo oanejo florestal.

protegidos

?a
!
a
!a
a

li;lr;r3.::"::":i;o€sP€cial sisniricado esráo presentes nos Dapas ou são

.'btqri'a-,e nos mapas o cuidado ?ft r,emarcar os Eerritórios das ardeias, e de":elqs'a 'le babaçu' ben como rocalizaÇão a"-.iã"i.s e acampamentos de gerações.{lirrn ânteriores. Orrqinalmente caÇadores e coletor.",.or_Xikrin andavam porr'!ur r-erri.r-óri.os curance os meses .-ie r,.s1.i9, construindo acampamentos na"L1resaa, 
dizersif icando 

" ..ir.; a.r.iment"r. --Hoi" 
mais sederrtá.ior, com uma

âír r''trrr'1 4e aLdei.a nenos trãnsitcria, ;-;;;"".".rao dos territórios;;llil:::"1i.::";::"[:";.;:";"'.;;ll::.;lii,i'o. r,,,o",n.,,."i-i.porráncia para

tl
a
a
a
a
o
a
D
,
)
,
,
,
D

)
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3 .3 .2 - llos câgos
erforços aarcados

el gue a idenEificação definitj.va ó dificil , a oME rea.l.izapara :_dentificar os lugares especiais.

3.3.3 Oc lugares estão protegi.dos no c:rrapo.

l. a ol povos indigenas devea 3€r r€coEpensados pelo uso de seus conheciaentostradicronais relacionados 
"o ,"o de espáci." iior."tais ou à sisteaas der'nelo ei! op€-EaÇões frorestais. 

lsta "orparr""çao aeve ser for'alnente::"l,tf"ol:";:.];;:: ;,:::":"Í;;o;;;"li§-"..o desses po,o" anres

)
)Ç
)

)

nntttçip1O p4 ' REr.ÀÇóEs ccuurrrÁnrÀs E DrRErros pos TRÀg,ÀLr{ÀDoREs
Àr ope36ç§e3
clCãr social

de lancjo florestal deven aanrter ou aunentar,e econônico dos trabalhado="" iio.egtaig e .log
a longo-pÉazo, o beu
coaunid-des locais.

?'zg n7 a-Íq 'Irê âs âPcraÇôes certificadas sejam geralmente reconhecidas como bons
.rt;:r:lyll nas í:ornrrnitlartes locais. para operáiá"" pequenes isto pode ser*l'r'' i"';rrie.?-e sinples, r-al .o-ã 

"or a operaçâo cuidadosa de equipamentos de
':...l,ier:n ílerestal nas ,=a."à., locais, -o."a"ãa" 

de sitios tristOricos culEurais' , rr'uro3 r";'1 i'..'ts, ou relaeÕes posiri,;as :;-;;;prietários o"-terra" adjacentes.i.rr.l .,iior:t.:ass nalor?:i, Jrublicas ou particulàres, geralmente as implicaçÕes sào''ri"'^1' riprcamente, as operaÇôes maior". a;;;. que dar mais atenção às?'^'-ô1? r'','l'',cs recreár:ionais locais, pratica= -jl-"o.traEaÇão 
que enf atizam o' r ô ! a'l!-?.i?, a par" rr:ioae,ro da popuràçao ro."i, e contribuições ou apoio aosaôr..-!,--?q lc^.ris, :ais ccmo saúde e educaÇão. Finalrnente, dada a escala dasii 1r'"!o I 'l'o rât'1-3' stla's atizidades irão 

"i"in.-rra área e um número maior de

Proc. n.

Fls.

Rubrica

,íot. Crl Lo:

lfo tâ : 3

lro ta Crr tôri.o: /^

m*.H{*,-.'-'::.:]il-}':1.r1--=*''*'"-:.rí?r-i7IFÍaFr:1,T.-q7ryc7p..
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Pessoas; devido a isto,
interação com o púbtico

é importante gue t,ais
scbre suas atividades

operaçôes possuprn urn
de manejo floregcal.

P9.21

sisrema para

i:
Devea ser da'ras oportunirrades de êEprego, tsrei,nanento ci,outror lariyi,ço!p:ra as conunidadee inseridas ou adjacÀnte, à á;;-;; l#;;-ilor."-r.

li
i!

4'1'1 - Às conuni'lades e residentsc locais têE preferência ni,exploração coutras atividades de qantejo floreatal eu relação a posse, aancio, tr.inârcnto,mão de obra e outros beneficioa ou oportgnidaáes .- ---"' n1..,

As operaçôes de manejo florestal em territorio-xikrin esrão apenas recomeçandoe ainda assi'm' guem tem rearizado a extração-rao crabarhador€s da mesÍnaempreiteira contraE,ada para a construção da esErada, a Conce}. Os Xikrinpreferem contratar trabalhadores em vez de f.azer o rrabalho do mane]odireitamente eres. uma pequena equipe da concel de 2 moco-serrisEas, cada uncom um ajudante' fazem o trabalho dg corte 
" "r.ração. Três Eécnicos da ISÀ

;i:::l::ionam 
Eodas as operaçôes . "r.rã-.^ .i"r.,r"*enEo ãos Erabalhadores

t:

A idéia de contratar os atuais Erabarhadores cra concel p.r-.ilprojero de manejoéinEeressantePoistantoosmoto-serrisEa'.o;o.;;.:;,;..;:"3:1a.e.Iarga
experiência com mogno e florestas de Eerra firne amazÕnica, como deÍnonsEram reÍaprendido os "cuidados"'demandados pelo pi""o-uu mânÊlo: cor.e raso, seretrzo,sina'LizaÇâo por pracas etc. Habiranr"" à.r.iJu,r.r"]i;t;;;-i r"""rra i(i.krin,os Erabarhadores frore'stais envolvidos no prái..o rie r:ranejo identif icam na rsAe na Associação Bep-Nói uma oportunidade ae craoalho florestal diferenciado
::::;t;":::":*o"ttmentaram "o^ tod"" as ma.rerreires por que Jâ passaram, e nilo

4'2 o nanejo frorostal deve cuoprir ou exceder torr-s 
"" t.ia ./o'regnrranoentações apricáveia relaeionarr-s à saúde e seguitnça <rorfuncionários e guas f--ilias. r
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4'2'L - os satários e outros beneficios (saúde, aposentadori,a, indenizaçôea,arojaaento' aliuentação) Para funcionários a teapo integral a. contrat:.stâc sâojustos e consigtentes (não uenor que) -;;-;"t;eg 
locais-predorinanr,er

Ainda na concerr os moto-serristas "tiram na carEeira,, RS32groo e mais hora-extra trabarhada, enguanto os.ajudantes recebim n§199,50 e hqra exEra. ÀrotaEividade dos trabal'hadores da empreiteira e bem elevada, o empregado maisantigo da empresa (entre os entrevistados) não passava de ,t meses, o Eempo deconstruÇão da estrada 
,,segundo os moto-serristas, em madeireiras eles poderiam estal ."".u"rrdo yaloressalariais mais elevados, porém sem registro em carteira de crabalho e em prorescondiçÕes de trabarho' o aLojamento em que esravam insrarados era Erônsirôrroe precário' um refeitório quã servia 

" .rirn.r,taçào de 60 homens e urn pequenoambur-atori-o compunham o ambiente de crabalho na concel.

Nota o: 2.94

Nota Critério: 3

Nota: 3

Nota Cri-tério 3.25

')
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Â arg:a,--1ar. t.;a {os r-rabalhadores florestais que farâo dor1yo, llr.rtn 4 que podsam rtsufruir de melhore s condições e trabalho, a-" a,zra,.lL z, em rÍn padrâo mais' elevado que o atual, oferecido pela Conc

w.25

de manejo
Iimentaçào
eI.
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..2.2
l.g.r.

- Â! eond'içõea de s€gurança dos t,ra.balhadores cuE1>r=' osr requerinentcs

Dcver ler garantidos os rlireitos dos tra.balhadores de se organizare. encgroct'arel voluntariaoente coE seus erapregadores, de acordo coE asConvcnçôee 87 e 9A dâ OIT.

--.'': \":.-"4:?ÍEly..r:

llrtr.:t anrlo e obserzando os t_rabalhadores florestais entrevistados, não sea'..l"qn/:lo't nenhuma llegalidade nas condiÇões de seguranÇa dos trabalhadores..,trq ,lq eq,: ipannentos cJe proceÇão indizidual, o exame médico quando da':"i?-r;rt,rç.1'r'Jos trabalhadores, o rransporte do acampamento à área do projeto,.tr :cn.llÇr)es .Je seguranÇa est-avam adequadas.

o

4'2'3 - se as tara! de acidentes forea docuroentadasorta nâo ó aars alta gr.re o noraal .
(para operações naiores),

!l'lr; t'zt' 
"'er i 

(icatla henhuma ocorrência de acidente entre a equipe de mane joti'tresr'aL, em âperáÇáo cjentro do projet.o xikrin, como Eambém não se identificou| 't'r')rtlncia de insirrrmentos de documentação de ãcidentes. A transição dos:rãoàlha'J':res da-Concel Para o projeto de manejo exigirá um monitoramento porescr!r.c.Ja ccorrência de acidentes de trabalho.

Nota: 3

a.l

a-2-4 - or egr-ripaDentos de segurança são utilizados na floresta.
')t : r '1!)''l ih,'lctes ÍIcrestais usatram capacetes com protetores faciais, proEetores4';!. '..:', i.tír.s , coLer-és " luminosos,,, caLÇas proCetoras para moE,O_serra e boCas.r'1 'r'l'rtn'lment-os n'io eram ':obrados e o uso era obrigatorio e verificado pelos'6'nL,:.),r ,,r iSir.

.--a---*!,__-

líotr: 3

Frcorndrçôca t.t rho ra â Ii. ad d v ].egua da e rt hoabal dos omo tàs t Jt t e ud n t sP nI dij ca redo s de renda s oureg
às úde L I e En ão eaÇ amor 1d a emdev sdemon rt ar não

h ':l tv4 r raa zI a o do t r Ihba o dao a I aid ed de ].v ad

llo tr 4

Bocorendaçôes
Erabalhadores florest.ais,
opera<;ões mais arriscadas

identificando locais e
para a ocorrência de

os

ãr:lr.lent-es de r- rabalho

Elaborar um "mapa de risco" junto com

llo ta : 3
Rocore n.lrçôes Reqisr-rar

( relatorios
t rabalho) ,
rjrlç.3nr-9,15

ou comunicados
de qualquer acident.e

de acidente de
que venha a ocorrer

era Ões rle mane o

.Local apropriadoemdo imediat.o,

lrotâ Cri tórro 3

5 a
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4 - 3 - 1 - os tra.balhadorels tên liberdade para se orgranizaE€r e negociaroD cor
serrs eropregadores, de acordo con a Convenção 82.

QuesEionados a respeito de filiação ou represenração sindÍcar
fl-orêstais do projeEo não sabiam idenrificar o sindicaro a qu
Alguns interrogavam por dlreitos t,rabalhistas, principalmenE€i:referenEe âs
"horas extras". Ern algumas operaçÕes t.rabalhavam maj-s de 8 h§ras diárias e
ainda Enabalhavam durante o sábado, e questionat/am o'ralor dag horas exg.ras
recebidas da Concel. Contudo, não se organizavam nem negociavam com à
empreiteira, por desconhecerem seus direitos. Como atitude preventi.va, na
contrat.aÇão definitiva desses t,rabalhadores pelo projeco de manejo Xikrin,
direitos de crganizaçâo e livre negociaçIo ce'rem esE.ôr assegurados.

Nota: 3
Recouen.lações Informar-se das poli ticas e prácicas oa COIICEL (ou

outra empreiteira contracada para fazer rrdbalhos de
manejo) referenEe à organizaÇáo dos traoilnadores.
Recomenda-se também criar mecanismos ípalesrras,
cartilhas da OIT, aÇáo conjunca com sindl.caro) de
informação para que os crabalhadores posram esEar
cientes de seus direitos.

4.3.2 - À oMF não interfere cou oc trabalhadores ou corÊ ".r"" árgarrizaçôcr que
estêjan coordenando ou iraplo-entando a negociação coleti,va, do acordo co! a
Convençào 98.

A OMF não tem interferido nessas atividades.

Nota: 3

4.3.3 - Estão sendo resP€ita.l2a outras convençóes "l- OIt grreireia. aplicávcic
(consu].tar a OIt ou veja o docrrnento da EIlCll/IEBÍrH sobre .pad-rõe! goeiaia para
Trabalhadores Plorestais: À Àplicação de Convenções rl- OIT na'Certificação
Florestal" Para uoa lista de paises e das Convençôes funda.aentais -aplrcáveir).

A coNCEL aparenta respeitar convenÇões da oIT .lue selan agricávers.

Nota: 3

4.4 O planeja.uênto e as op€rações de uanejo devea i.ncorporer o! rerultrdog
das avaliaçôes de iapacto aociar. Deven ser aantidos procelgos da
consulta coa a população c gEarpoe diretaaente afetadoa plaa olrraçõea de
uanejo.

11.4.1 - Para grandes OME, algnu tipo de avaliação do iapacto'social foi ou acrá
rea1izaáa e incorporada no planejauento e no uanejo fl.orestat.

Foi rea-Lizada uma avaliação de impacto social para a escolhqrda unidade de
manejo florestal, evitando a proximidade das acividades de manejo e o
acamPamento de trabalhadores com as aldeias Xikrin. llão empiegar mâo de obra
indigena diretamente nas operações de excraÇão E.am.bem foi unr cuj-dado relarivo
ao impacto social do projeto sobre a populaçào indlgena. A;consrruÇâo cta no?a
estrada, proxima às áreas mais vuLneráveis de "invasão" e osliimpaccos sociôig
de Iongo-prazo do projeto de manejo merecem atenÇáo mais acurada.

Nota Critário: 2.5
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^ 
oHF poceui docuaentado por escrito os proc€ssoa foruais e/oulnÍorrrrr que utilitará para interagir ou consultar grupos de interessê e

H:;:"ã::::*"i. 
terra adjacent'es aretados duEanre e após o pranejaaenro do

p9.27

afetado
ConceI
conforme

nos

!iã" se ezidenciou nenh
pelas.icizidades de ma
eziste uma interação e
? r'-nc ipio -l , acima .

resse direta ou indiretamente
Apenas com a Vale e a própria
acordos e contrato" araaitor,

um ?rupo de inte
nejo em curso.
documentada por

{.4.3 - Às
floregtais
florestal.

organizaçôes
têq a oportun

locais ou individuos afetados pelas atiwirrades:.dade de participar no planejaiento do manejo

'1, t',!..,77,c2 32i,1y;rrl._ iloic:r i.)rmenr-e, .1 ,\.sscciac.io Bep_Itoi er;.1 r'. l.::pàr.1m ,1c pIâne.iànerrl_c ,io mane 1o .le s€tlS s.gsL1ç5g,,lo,'L:t 1.,,àmênr.q na reali z;t,:,1o .io inzent.iri«>, colab.ram nar;.1 r''.: ":.-,4n,io ,Ji retanerrt.4 .J.rs ar ryidacies em ,iurso.

as IideranÇas indigenas
fJ.orestais, colaboraram
segurança da fLorest,a,

lro ta 3

4.4.4 - À OMF aantáu uoa Iista
adTacentes.

!i i' 'ic: :cnsr-.:lr-ou :ia r)itF nenhuma Iistagem identif icando os proprietários de'ô3r'f i '1'lI4':'nr-est t1o'.a'iamenig cs pec!arisEas a oeste da reserra Xikrin. A:.1..r:...-: -,::t,:ào .la ..,1e:.nir;ri,;,r ê elemenr,c fundamental na <tefesa do território
,íi,"ii..;ll";;1":;,;:i:,1;r;: .':dÇ;,, 

c)ir't rar;ão crandesrina de madeira ou produros

atualizada dos proprietários de terras

Às grandes oM' ident:,fic.rE os proprietári-os de t€rras adjacentes

:iiÂ ';ór i.-en an!Éricr

{.5

4.{.5
rap.t

Dezel s€r €lpr€gados uecanisaos 
-apropriados para resolvqr gueixas epropoEcronar coEpensaçào adequada- no ca,so ae-fe.aas ou danos que afeteoor dirertos legais ou consueiudinário", p.of.i"a.a"", rêcursos ou meios

::.âf"t:rrÍl"t"tues 
rocars' Devea ser r,oia-r-s medidas para evirar rais

lfotr 3
CondJ,çõer P roduz

i mpa ci
por.lent
âno I

ir uma
os soci
result.a

de Iongo-prazo, especialmen
abertura da nova estrada.

s

( Prazo: 1

ST veeavaliaçáo mapeamento
os gueais

rda

Nota: 3
Rcconendaçôes os "desacordos,,

:ontratos. dae con Iit.os oriundos
Doctlmentar

hr a .le

Nota I
Prô-ccndr,çôãi Iisra

t oda
com

em ma

aEualizada
'le â resertra

iden tificação da'ri. zinhanca
Prciu:ir ,rrna

llotâ Crltárro N/^

,

Prorg. pr t

Fís.
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N/A -
Xikrin
de seu

\por não terem popul
. Os Xikriri-mesmos
povo.

H'.28

ações Iocais afetadas pelo manejo florestal dos
tem'mecanismos apropiados para resolyer queixas denEro

c

PRINCÍPIO #5: BENEFÍCIOS DÀ EIPRESIÀ

Às operaçôes de uanejo floreetal deveu incent,ivar o 'soprodutos e senriçog rla flor€sta para asgegurar a viabit
ampJ.a ga.ua de beneficiog sooiaic e albientais.

,
i.
t.
a,

'tt

eficfbnte doa rúltiploc
idade:econôlrca . urâ

:

Ern geraI, a certificação do Smartl.Iood está enfocada principalmenEe nasflorestas e comunidades locais. À ênfase desra seÇão é sobre como maximizar oval-or das operaçôes florestais em relação às economias rocais e como assegurargue as operações certificadas se mantenham economicanent.e viáveis ao Iongá dotempo. os empreendimentos podem fracassar ou serem bem-sucedidos por váriasrazÕes. A certificação smartwood pode Eer um pequeno impacco sobre esreaspecto. Não e funÇão nem resPonsabilidade do Smarrl.lood servl,r como um avalistafinanceiro de êxito Para os invest.idores, grupos de interessc e ouçras parEes.o nosso mandato é avaliar a viabilidade econômrca da perspectiva de assegurar,o máximo possivel, gue a operação está realizando investimentos de longo-prôzoadeQuados em relação ao manejo florescal, conseryaÇáo e comunidades locais.

5.1 O nanejo florestal deve ge esforçar xrrno à vi.a.bilidado econôlrca, loD€sEo têhPo que leva eu consideraçâo todos os custor alblrnt:ta, aoci.eisoperacionais da produgão, e aseeçrura os invcgtilentsot nec.raárioa prratrantêr a produtividade ecolôgica rtr floreata.

I

5.1-1 - À receita obtiáa á suficientê para cobrir os crrrtor,de rascjoflorestal, coBo Por exeEPIo, planejanento do nanejo, Eanutençâo de e!tra.r.!,trat:-entos si.l-viculturais, saúde florestal a longo-pEazo, lonitoraronto do

A situação financeira da oMF é precária e incerra. À ollF ainda nâo vendeumadeira nem teve receitas do manejo florestal. Não vendÊr nadeira esEe ônopoderia Ievar os Xikrins a desistir do manejo florestal. projeçôes financei.rasfeitas pela ISA indicam que a operação poderia ser viável'con a venda de seismetros cúbicos de madeira por hecEare, compost.a dos 25' a 3O espécies oaiscomerciais. Entretanto, a oMF vai continuar requerendo infusôes de capiral paracobrir os custos técnicos do manejo floresral

o:Nota Princi 2.55

Nota Critário: 1

Nota: 1
Pré-condições a Cumprir um ciclo de àEividade lnÇluindo o corEo,

transporte e venda da madeÍra, obter receiEas pela
Associação Bep Noi, plane j amenEo do .,., aprovei tamenEo do
segundo ano, e assegurar compromisso dci:l Associaçâo Bep lloÍpara continuar com o manejo florestal a.llongo-prazo.
Garantir receitas para cobrir
pelo menos, tr es anos -

,l

i,:
I.:

,:

\.

os custós do manejo para,
i..
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2

5.2.1 - 
^ 

OHf busca o Eelhor € Eais altorrpóctc dc ardeira.

,ro t. , t 3

', ltllnct ,te ,+ranejo r:onCempla
li:r1.,, oa :Iiirins,rtilizam

O trnejo florertal e arr operaçôes deuto otlttzado q o pEocessa.E€nt,o local daílorerta.

p9.29

di

valor do utilização para cada árvore e

espécies

5
o

a
a
a
a
a
a
)r>
t, '''
a
a
a
)
a
)
)
a
,
t
)
),U
,
,
,
,_

,
)

ir'r r'crlt I jeren pracessadas ainda não foram extraidas da área de manejo.ir'tç:+çr'q1 na'rnirJade de r:orheita demonstraram qr.. oMF deixa um mÍnimo de,lcrç,qt.llcLo de âr.tores no bosque. AIem disso, a OMF tem planejado realizar oi't'ic"r 3ânen!:o 'Jas iâras em um rocal proximo a Ardeia xitrin. -io 
p.o.essanentoç.re. er,4e -se 'lsar o mázimo possi,rel da tora

3'2.2 - À oüF incentiva a utirização coaerciar. e para su.bsistância dedr plrntre de ocorrôncra coE,E, Eenos con'ecid.s e ,nenos usadas.

o uso de uma ampla variedade de espécies. A-Lémout.ros proclutos rnadeireiros da mata para construÇão.
lfotr: 3

5,2.3 - Oa produtos florestais não aadeireiroso uro . procella.oento da florestsa.
(PFIGí) são considerados durante

il,l ' ,rrben /, :lSO ,Je aiquns
Fr.rr'.4 .lo çtLarto.!e nranejO.

PFlfl,ts pelos Xikrins, mesmo assirn, o mesmo não faz

5.2.r seapre g,e possivel , á dãda preferôncia para o proce.ssa.E€nto rocar.
hs pro)e,:,)cs íinanceiras .ja
l.t,::t L , .t tri,)a .ltJe não r- enha

llo ta : 3

Ol'tF ccnr-emplam preferencialmente o processamentohavi'Jo processamenEo íla Tl Xikrin.

deve aininizar os desperdicios agsociadosi coa ase proc€ssaaento local e evitar danos a outros recursos

5 3 O nancjo
operaçôer de
ílorcetarr.

florcstal
colher ta

)

,
)

I

5. l. I - Os centros de
co. e colhertsa

!i; Â - '..ôr -:..t:.-.1:l--f ..

procelrsêuBent,o da OMF nininiza:a oou procêssaEento. desperdício associado

1

/
Fts.

deveu

Pruc. nt "

llotr Crl t,órro: 75

lfoCa: 2
Con<{ r çôcg /rnêXãr ão planO

descre'ter como
a r i'r i dades de
I Pra:c : I ano )

seu aprozeiEamento
aproveitamento das

será cooráenado com
espécies madeireiras.

de manej o diretrizes dos pincipais pFNM e

lfo tr Crr tôrr.o: lf À

-'. íri :.'_ q:i.. ?Ír{rt rl-rrr, :..TvnrrrrrxluEãFt, üwíart r,íf,ãaE - t
.:t'

.-'--_---.-.T-
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5.4 O manejo florestal deve
t''
I

para fortalecer e di
de uq único

a

pc. 30

econoaia loca1 , evitando .a
sg eaforçar
dependência

versificar a
florectal.produEcii'

5.4.1 - À OMA proEove a at{veraificação e a.bertura de(üeja t=nt.§s o Critário 5.2). novos aelcadoc e produtoa

mesmo

As projeçÕes financeiras da oMF contemplam a di,rersificaçáo €.âbertura de novosmercados e produtos, mesmo assim, não se chegou ô esEa eE,apa.ainda.

5'4'2 - Quando possiver, a oMF apóia a agregação de valor roàr.
As projeçÕes financeiras da oMF contemplam a agregaÇáo de za.lor rocar,assim ainda não se chegou a essa etapa na prácica.

ffir

5.5

5.5.2

Sim.

Nota: 3

Às operações de uanejo froregtar devan reconhece., ."rri!, e, 
",rando

apropriado' incra-entaE o varor dos sernriços e reeursos floregtars tai! corobacias hidrográficas e rocursos peaguei.roa. j

5'5'1 - À's entrevistae co' grupoa de peaca e de recreaçãoneutro ou positivo sobre os r€cursos p€sçJrreiros e ourecreacionais.

N/A

!
I

i.
tl
I

ilindia.- tra ilpacto
tr<ia reeursoa

t.

- À's obsenrações de câÉPo indica-u niveis naturai.g e noslais de ri,l.tagel osediraentação nos suraoa d, ágrua ou perto deleg

'j

5'6 À taxa rl'colheita dq rêcursos florestãis não deve ercààer níveia guepossaB sêr gustêntados per:nanenteEent€.

t
(

(

t
í
t
a

í
a

a
a
a
a
a
a
a
t

r:ti i.rrll

5'6'1 - o vor.ne de corte anuàl foi deterainado con baec ". âlarr.tivag decrescinento e incranênto consenrador€s e bea doc,rentagoo, e alregura guaa taxa de colheita não urtrapassa niveis sustentáv;i;.ií

í,
7,5'6'2 - Q v6lrrne de corte anual ou outros cálculos de colheiL."tao ccndorespeitados na floregta. !;

sim. i,, j:

i

Nota o:.t- 3

Nota: 3
Prá-conaiçõãã- N/A

Nota: 3
Pré- N/A

Nota Critério: 3

Nota Cri-tário: 3
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5.6 .3 - At prcacriçôcs silviculturais
dcpors da colheita).

ps.3í

estão sendo cuEpr (antes 
r- durante e

Àr lnrpecôas íeitas em uma
! t :.'rr,:'1i..rrr.r is estão sendo

lfatr: 3

6.L

área de aproveitamento indicam que ascumpridas, antes, durante e depois da
prescrições
co-Lhei ta .

)
)

)

I

)

PRIIrcÍPIO 
'6: 

IUPÀCTO AHBIENTÀL

o ranelo florescar dêve consênrar a bio.riversidade e os warores a erarrrociado!' o!' recursos hidricos, os soros € êcosaistenas e paisagens frágeis e
:i:-::::", 

e arravóB disro, Eanrer as funçôes ecotôsicas e I integridade da

ir i)ror'eç'1o amoiental e â conserzação biológica no manejo florestar certificado!ri':!'r'ln':na:ombinaçôo de medidas proativas e de proteÇão. As medidas proativasiri':i'tqn es"cr=cs Para aument.ar o zalor da diversidade biológica no prano de!:;f i:iâ'ziô:rr'ras --erras sob manejo ou atividades de restauraÇão. As medidas deçr "t o':;t') ''r 1í' 't4r ênf ase em assegurar que todos os funcionários e contraEistasai''ô l-ln ':lent'4s -Jas áreas sensiveis e que tomem medidas para evigar probremas.; :4r' : í iÍ:a''1'J rsntter ltle os responsáveis pero mane jo florestal ponham atenção:t"t)..d 'r rit"r.q,:,10 ,'t,t resr-àuraÇáo de ecossistemas ameaçados (como por exempl0it^tr 'le 'tir;q4t, ':on'ceri'ação de especais ameaçadas/em risco de extinção e o't1.) ,!.t .tullr.:)s ,:.n uma abcrdagem de precaução.

À evalraçâo dos iapactos aolri6nf3is deve ser coapleta.t- - de acordo concrcala e rntensld-de do aanejo florestal e caráter ú'ico dos-recursogríetrdoc -, . integre-r- aog sista-ag de aanejo. À.s avaliações deveurnclurr eoncrdcraçõer no nivel de paisager aãsia coEo os i,opactos rrastnrtllaçõer dr Processa,EenEo locais. os iapactos anbientais deveu serrvrliedoa .ntc! do inicio dac operações iapactantes no rocal da oFM.

Fora-r reall,zadac avaliaçôes anlrientais durante o planejanento do

a

ü

6.1.I
a.neJo

rrrr.'t-r :t!r'. ';r';rreu â .r'.',rIi a,:ào ,r:-.:;i.nr.ar propriamente dita. o prano de manejoLr,': i'r:' 'r!:a se,-'.r.: re:rtrrr i.ra ro 1.t,.: ^n,rír.-r ,:om impaet,os ambientais pera qual se!6"'.rrrtõ't4't,.rê ô3!!ô§ ll"rrâc|./)3:ôrrrí).r..,rliados â partir cle parq,ri"a" sobre'lr'.'orri. lrn,.rc,te pi.1nt.1 :r e.rninal:!,:.)m r:a.se nos levantament-os anEeriorqs el''';i?o'':r':s'r')'lí)to'/o!.t.tmr,Íit'). À ini,-,rln4,;à<.r,rt-á,rgora le,.rantada esLá resr.rita'r'.i 'o''t'".'t f'l':ra saijerreira :on'!,).r,ra.se ine:<istenEe em relação à fauna, frora'.i,, ..'t.r.t:d\a-.. ;.;Los e i,tu.r.

ffitfil.ffirrrr=--T tíi
ffi ça.Ei1q-F-rFiEÍa?lF q * :w q'r.

' i,a i Fít :i.',r?í -r. ..,.-ú nslau-?. a-.\. -.

lfotr I 3

n.
Proc,

Fts

Íandlçôrr i,/t.

lo:llotr Prr,nci 2 .64

lror.e Crltôrro 2

llota: 2
Condrçôes irval:ar

f a t:n.r
:níl I

de
de manejo. (prazo: 1

rr:.1,:'.,, .rmi: ient al do manejo
na unidade

sobre os recursos
'.L.:f :, :t,=r..)-11:!,.l1i f e i f a

&r
a:

)

)
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6 -L.2 -'Às avaliações anbientais ocorrêE consigt,entâEente
de manejo florestal ou outras atividadea iapactantea.

Um aspecto que deve ser resolvido em relação a este crirêrio se refere tambêm âconstruÇão de um nova nova rede da esEradas, gue será conSt.ruido para dar
acesso mais fácil dos produtos da unidade de manejo para a serraria em TucumàEsta nova rede de estradas não apresenta avaliaçÕes de impacco ambienEal, masestá próximo a ser construido

6.1.3 - og iupactos âihi€ntais dâs instalaçõeg de proccsrlrento loc.ic aãoavaliados e controlados (por creoplo, reaiduos, iEpactos de conatnrçào coutros) .

N/A - Em relação aos impactos de instalações de processamenEo, peras
caracteristicas desta oPeraÇão, onde a transformaçáo da madeira ocorrerá em urnô{.'.)serraria for a da unidade de manejo, os residuos relacionados com às operaçôes ' 'i
de aproveitamento só Eem como fonte de emissão a urili zzçlo de um rraror
skidder, .de onde nâo se esperam maiores impactos scbre os recurso hidricos esolo. 

:

6-2 Dêva- existir nedidas para protêgor as eslxácj.es rarla, a! areaçadaa e aa
eu perigo de eiti-nção, asgin coEo s€us ha.bitâts (erl: áreas dc
nidificação e alinentação). Deven ger
e proteçâo, de acordo con a escala e
caráter único dos recursos afetadog.
catrltura e coleta inapropria.l.s.

Nota Critário 2.2

' egta.bclecidar zon.! dc conacwação
intensidade do'aanelo ílorcrtrl . o
Devea ser contíôledaa . câçâ, prcr,

6.2.L - Às espácies e os ecogsisteuag aaeaçados,
são claralente touados €E conta durante t,o.tas as

A equipe técnica do projeto não possui um conhecimenco
espécies que estão ameaçadas e em perigo de excinçáo.
produzido algumas list.as de espécies que vi.rrem nessas
iniciaram ações para conhecer status de conseri/aÇâo na

6.2.2 - Não estão sendo e:rploradas esçÉcies produtoras

Earos ou e! lrrigo de crtingào
operaçôer.

:
adequado sobre as

tlo caso da fauna hâ se
ilorestas, Íaas ainda nâo
unldade de manelo.

[.

ladcira grr. conrtar
orr e! pcrr,go (cr.:

Ir
gue as que i'nào puderam ser
e.:<iscem. llo caso do rnogno, que
há-se cons'lderado prárrcôs pôíô

i'

(

(

Qi/
I
l
I
a

a

a
a
I
a
I
a
a
a
I
a
a

I

de listas locaig e./ou
Àpêndice 1 .la CITEST

internacionaj-s de espócres aaeaçad{l
Iistaa nacionais). lr

No caso de espécies madeireiras, reconhece-se
incluidas nas list.as de espécies ameaÇaoas náo
atua.l-mente se encontra no Apêndice 3 do CITES,

Nota: 2
Conrti çõ€Er Avaliar o impacro ambiental da consr.ruçáo cia nova esErôoô oe

acesso a Tucumã. (Prazo: I ano)

Nota 2
Condiçôes Fazer Ievantamentos da fauna

manejo, incluindo as áreas de
se há populaçôes ameaçadas
Determinar o valor das áreas de
conservaÇão da biodiversidade.

e br.o<ri.versiciade na
proreçáo absoluca, e

gerigo de
o! absolura
l'ano)

unrdâcle (re
deEermtnôr

ext !nçâô.
atuais para

ou em
proteçã

(Prazoz

@nffi{Ér€r'

-ç

t

i
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6.2.1 - Às
opcraçôes

-anejc ídiSmetro minimo, espécie'ut en (ryt1t1ct rte Itrát i.í:as ,:tr Í,la,l.lsa.s
s matri zes, etc.
,ltl rle carrtela.

p9. 33

nt ro

no
não

6'2'3 - Ar zonac de conservaçào são preferiveraente ua broco contíguo, epesardc qt" pode haver q!â sórie de pegrrenog blocos interligados por corredores deíruna táo largos guanto a art'ura rj;rrr copas de uoa floresta,.drr.. da região.
Írês zonas de conservaçào absoruta (com área combinada de 2,43g hect,ares):4rre3ent'rm aproximadamente 67. rJa área toEai à" ,.,iaade de mane j o (44, ooo|ie':âresl' A's r-rês zcnas sâo separaclas e nào-conEiguas. o prano de manejo nâornclrri ,"''r i f icat i'tà 'ra rcreÇâo rressas..rro""-f,rr" conservaÇão absorut.a. ()stêcnlcos da ISA indicam que foram serecionadas por possuir um rerevo maisoLe.;arlc e acidenc a<lo 4o ?ue o i"rao da unidade de manejo.

áreas de consenraçào são deaarcad.agsão euidadosauente contsroLadas n€stãg
nos EaPas € no
áreas.

ca.ErPo, ê as

,
)
)

I

6'2'5 - À caça' Pelca, caPtura e colet.a de pEall,í ó controlarr- na fl0resta.
Â rrr'rr. i':rt 'ra .:a.:a ê 'rma ati,ridade tradicionar dos xikrin e é rearizada para:r'c'3 t rt'4ncta ' Àparentemente náo rnes 

"giaJ.-';;" se estabereçarn resEriçôes parat:'1c'1 . -;rs ?om a abertura de estradas pára a"a-""a""o a zonas de manejo{ L'' c e ! t' a r , h.i -se obser'.,ac,o ui" 
-pr.rráo 

maior sobre essas ,;;";; sobre as quais'rêi'1 isÀ' nem a Àssociacâo BEP NoI estão.*.i...roo cont.role. o controre é:'ôr:,, zottrq cs r:rabalhadores da empresa construtora de estradas, assirn como dast"t 
"'';r'r;tr 4e aproveitamento, mas nào sobre o" iitai.rs. Algo similar ocorre com o

,r.r,;,tq ?ro,jrrtos Flore.stais Nâo_madeireiros (pFNMs) .

i''s 'ireâs 'Je '--onser?âÇão absoruta e as zonas Eampáo ripárias estão marcadas::.i:,u:,,':iill"";.12_l::"j.. As mesmas não são marcadas no campo, uma vez que

lfo ta : 3

Hote: 2

a

aF z r I na àr- nme osf la t ua na be odI I ve sE L dade an lt n Id. <ie;lm JeeÍl ,) t I,líj Ill c.lon a s à r a e or tp o aeÇà bs Io tu ea de et irm an r5 Ir
^

)l .'l Ê 3p eí)[ tn í-tÀ a atl .9í' !e e x t I n ãoÇ De et r Ítà r vo a ()I rstl.r a r ae tâ dU si de ro tp ao à bs Io tu a ar coPa ns re da,I aÇão arlt; e P 1 n ,J

Condiçôes

há cutras áreas mas
'rniCa,le de manejo,
,:.)Íts e r-:aç,)c abso I u c a
.1 nos,

r.)a f auna e
priori Eária

recon figu
rle acordo

biocii
s para
rar o
com ãs

.rersidade deE
, conservação
, sistema de

necessidades

erminam que
absoluta na

áreas de
. (Prazo:2

Seosl e yan E amen r os

tlo ta : 3

llota: I
P re-condiçôca fcrmu I a r

no
orJe mane

:ant:.L2,) a

escri E o gue detalhe
planej amento,

.:Cm

CA,

os
ana

um plano
i(i P.rin
unidade monitoração e

como se vai
í.. lSÀ rle.re
: rai--a lha r

Concltçôcc
moniEorar e

I anos )

urn
rnane

controlar a caÇa natrí.l.71.lõ.t e
pI ano paraImpl emenr ai
o (Prazo:

ü:

)

I

e

is
i;

I
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Às funções e valores ecológicog daven ser nantidos
ou restaurados, incluindo:

intactos, lelhoradoa

Regeneração e sucessão fJ.orestal.

Diversidade genática, de espáciee e de ecossistê,.as. i

Ciclos naturais que afeten a produtivi.dade do ecoagi!cÊrâ florectãI.

- Às prescriçôes do nanejo uantéo, nelhora-a ou restaurir a colposrçáo
núnero de espáciec e diversidade) e estrutura da florerta.

a)

b)

c)

6.3.1 - À justificativa ecológica e silviculturaL das prescriçôeo do aanejo ébeu docunentada, coEo Por exenplo, coo .r-dog de caepo eapecíflco! para o localou análises publicadag sobre a ecologia florestal (ex.: i"g"r,er"ção e sucecrão)ou silvicultura, ou ainda, regrrl.-entações govêrÍr.r.Eentair.

No plano de manejo não há informação gue jusrifj.oue prescr:çóes sj. I'riculturaj,s.Portanto, espera-se coletar informaçôes das parcelas pernanentes de cresci.mentopara identificar necessidades neste campo Para o iucuro. um avanço é o conyêniorealizado com a EMBRÀPA para desenvolver escudos de regeneração de mogno, sobdiferent.es intensidade de aproveitamenEo que esc.á prcxr.mo de iniciar-se.

I

6-3-2
(ex.:

{

(

í
I
I
I
í
I
a

t
I
a
a
a
a
a
I
a
a
a
a
a
a
a
!
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Pelo menos em dois casos de espécies imporrâÍrEês pàra o marrejo: Ínogno(sr,vi.etenia nacrophyllal e cedrorana (cedreljno.r ---rcen.lefcrnlsl, soDre ôs quars
encontrou-se quase ausência de vegecaçáo abarxo clos diãmerros minimos de corte(<45 cm), não se identificam medidas silviculruraj.s especificas que E€t^rct€$ arestaurar os povoamentos sob essas caregorias .ri;métricas.

- ,''
Àaostras representativas dos ecoagigteoas €ristentea r1i paiaagel devcr
ser protegidos nos lleius estados naturai,c e narcadoa not Irâ1rar, dc ío6a
apropriada à eacala e intcncidade daa operaçõca c ao clráter único doa
recursos afetadoc. :.

Nota Critório 2.5
,;

6.4-1 - Para grandes ODíE, anostras reI>regentativaa dog ecoad!,ctarâr erirt.ntet
estão sendo protegidas, no sou ostado natural, coE base na identi.ficaçào de
áreag biológricag chave e/ou consultas cot! gEupos da interella .-hi.cntal ,administração pública local o arrtoridades cientificaa (rrra d36a de lot ó
encorajarla, rrasr não obrigatória)

Nota Critário 2

Nota: 2
Condições Documentar

prescriçôes
uma juscificac:.'ra ecoi.ogrca
do mane j o. ( Pra zo : I àÍrô I

e gllvrcuicural ctàs

Nota: 2
Condições Anexar ao PIano de l.lâne J o umô oescrição de como ôs

prescriçóes de manejo vão merhorar ou resEaurâr a composi.çáo
e estrutura da floresta, parf.icularmente reterente â
ocorrência de espécies de arto .ralor comerciar. se as
prescriçÕes atuais náo vào mel.horar ou resEâurar a
composição, revisá-las como necessárro e jusrificar as
revisões. (Prazo: I ano)

f.i) ",,:,.x :,.;:: .-... 
.
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6.r.2 Para OHFs oódias e peqar€nas, €rDostlas rePr€srentati, dosar l, r teÍt tce ertâo sendo protegidas âE s€u eE tado natural dentro daecndo evr.l,ia"l- ou €E florestas próxiroas , cou base na identificaçâobrolog lcea chave €/ot:L consultas con a adninistração pública locelerr tortdrdea cientifioas

6.5

pg. 35

istenas
floresta
de áreas

ou outras

)
I
,
)

I

)

'ie:6'2']' Em 1993 se realizou um macrozoneamenLo baseado em imagens de3ar'êl ite em :-odo o t-erriEorio da Reserva dos Xikrin que identifica áreas parat''lneio florestal' área's de valor cultural.. de uso comunitários, de import.ânciaFàrâ caca' pesca etc' À partir dessas imagens identificou-se os ecossisEemâsíLcresr-ais nais relevantes. t{esmo assim sá reconhece gue esta é uma primeira4pEo'1LnaÇào, nâ ?uar não se encontrou diferenças marcantes que permitaml,lenr-: f ic,l r .rar iaç.iqg ,le ecossistemasr collo reconhecem os t.écnicos da ISA.

6'4'3 - congideraçôea de conservação no nÍveL de paisage.n são observadas nagatrvidadea de canpo, nas ações de funcionários/contrat,ist,as ê/ou na coordenaçãocoE ProPrretár:'os de terras adjacentes, organizações de conservação ou ôrgãosde consor.raçào do governo.

:1.1.r :i,)?. t.:tt-sq .:on.siílera,;ôes sobre conservaÇào ao nivel de paisagem nasar : "'i'ra'res re :amno. !'tesmo assim de,re-se norar q"; ;-r"iolã."ãà ,".,.io:,.a l:'i,_rô5r.] lla,:lon.ri Carajás ao lesce, e que ao norEe, sul e oeste a'.'::'r:ilr.'r ':,;n \rqas ílr:restarras da TI :(ikrin. lieste senEido, a unidade de.r .'r?,t.1 i:-..í,r ô .lnra !)nqu4!rà pârr_e de r.,ma f lorest-a muito maior ern nivel de,.):1l,rôa.

'ri zinha
unidade
manej o

)

Dever ser elaboradas e inprenentaâag d,iretrizes êscritâs para: controlarr erorâo; lrnilrzar cs rf-nos à froresta durante a corheita, construção decrÊradrr c todoa oa outros drstúrbros de orda- aecânica; e proteger osrecurr-lr hidrtcos.

U
6.5.1 - Oc lepea e planos do
leaea úters paEe a tuperlrsâo
.trvrdâdcr de proteçào e para

trabalho são produzi.dos qra escala adequartr parado aanelo dos recursos hidticos el edáficos efacrlrtar o EonltoraEent.o destes no c;lapo.
?.1.t','.qm l3
i,.1''-.-.x .te
:')r '.ir,3 .ta

',1 or l,:l,qs
't-a..') 

í)a: t

raDn.s n4}Cq3sárl:Íi í:1s .l,tai.i iCenfifiCam-Se meioSà:;>.nc4rteia ,Jo t.;r,1 s, es:rtJr.l:.a.s .le drenagem 
" 

,on",.i.,1'ra e .uÍra esca I a t,te.1r.1sd3 . i.tesmo ass im Eoclos os'le'rr:ra','eitamenrlljrl'.'on -ps .:r>rri.;irJos a partir de:,'-n'.e ren trn;t :.-er ie ,le er:os.

de apro'.reitamenr:o,
de proteÇão em

mapas usado.s nas
informaÇôes de

Ruriri::

Pr'c. n,

Fls

Ho t.a : 2
Condiçóes '!cr 6.)..1 6.2.3

llota: 3

Conrlrçócr lr

lfo ta Crrtárro: B

lfo te : 3
Rccolendaçôes

':1Í,4a,
iteltiora r a itlaliiade rlos map.:ls para facilitar os trabalhos de

..:l}!.1:']'-...l.:]..i.*.'.'Ti*..Eíl'.EF!uBq!iFD1T.,'nq&|Jrq:í,ffi%

.,.,"$.,,.-...-.
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Os mapas são adequados.

Nota: 3

i

a p9.36

6'5'2 - os mapas topográficos eepecifican ag áreas adeguaáe para a corheitrdurante todo o Erno ou souentê na ôstação seca,. a inrtica.o ar lãcalizaçõec paraag estra'ras de extragão, pátioa de torac, trirhae de arraate princrpaia,estnrturas de drenâ9o-r zonas taopão para sursos drágrua e egtrarrag, c áreaa deconser:rração.

6'5'4 - são dadas orientações claras para o peaaoal de cafro e concratilt !, naforaa de nanuais escritos, poLiticas e treinl-ar.to para g.rl erea coEprecn.r-- epôgsan iapranentar o plano de uanejo. sv-p.Er...rr . . i

o pessoar de campo envolvido nas operações de campo é pouco e acuam soborientaÇão do Eecnico florestar encarregado dessas operaçôes. As operaçôes náoescritas relacionam-se em sua maior:.a cám proreção cje tgôrãpes,Iocalrzaçáo cteárvores a serem derrubadas, direçáo da queãa, mane,o de mapas.

6.5.3
de co]-

Sim

As orientações não tratam da conservaçáo biologica.

6'5'5 - Às orientaçôes trat:- das operações sr.rviculturail, conaerr.raçáobiológica, especificações tácnicas para as t.rrrhas de arraate (rocalrzação,largnrra e densidade), projeto de estra.l-s e estrrturas de conlrenraçào, r.anugarode guimicos e outrog.
I

I

I
I
I
I
a
I
a
a
a
a
t
a
a
I
a
a
a
a

t-
!

6.5.6 - Os padrões para a const:nrçáo,
respeitados no c.urpo.

nanutenção e fechanento de catradaa aão

Ver 7.5.5

6.5.7 - Não á colocado nenhun piso de estrada nos cursoa de ágrua

Ver 7.5.7

Ver 7.5.8

t

t
i
4

6'5'8 - Às superfícies das egtrarlas são bera drenadae, aa galcriaa de crcolr.nt,osão grandes o suficiente para evitar a foraaçào de poças a a! eltruturar dedrenagen são eficazea. i.

Nota 3

Nota: 3
Condiçôes

c
nà
dà

duPro rzí u 1 5a êcEs In sco a ra ro eIP En a o de roÇâ ó IE 5oPeIre e ttemp ros t n ot an a t ui a oâÇ do IP ano de maP comon e o)scon rt o de euÇã ts adasr i cn uI ndo to et n t a sôeÇ t at ômr.equnsco e rv d o ]'b Io i ca Pr zá o t nó o

Nota: 2
Condi Grs

I
Ver 6.5. {

aou

i
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6.6 O! liltetaa de aanejo deveu ProEover orótodoa nâo grría:.cos :-'x1q6 talnente adequados paEa o con de pragas ere ecforçareo para evitar o uso de pesticidas quíaicos.por Cici.l-s claes rficados pela Organização
proibidos os

trpo 1À e lB e pesticidas a base de hi
Mundia.l. de Saúde (OMS ) coao

pcr!i,rtentes , tóxicos ou agueles cujo
drocarbonos cloradosi os pesticid:s

brologican€nte ãt,ivos e são cuaulatsi
s derivados pernanêceu

eatágros para a sua in t,enção de uso,.
vos na cadeia alinentarr alÁn 6o"

banidos por acordos in ternacionais.
e guaisquer outlos pesticidas

devc ser providenciado Se fora- usados produ tos guioicos,
pâra â aininizaçáo dos

o usto de eguipanentos e treinr-en to apropriadoriscos para e saúde e para O rneiO anhiente.

À t,ll? iác .rsa prcdrltos .1r_rimicos em nenhuma de suas fases da operação.
6 7 oe produtos quimrcos, enbalagens, resÍduosorgánrcos, inclurndo conbustivers e óleos,.ânelre aabientalraente adegr:ada ea locais

liquidos e sóIi-dos não
descartados dedevea

fora da
!têr
área rl- OMF.

6'7 'L - os produtos quiroicos, erabaragrens, residuos riguidos e sóricros,opcraçôes frorestai! ou inst.arações ã. p.o""""...r,co, sâo descartadosrânelra anlrlq6galaente adeguada e legal.
.1. S

de

qi; re'si'Jrlos prozêm fundamenr-almente dos acampamentos da companhia construtorat:nil'El,, â 'Iuàl 'rsr.r,rlmente informa que enterra todos os desperdici.os, solidos eI i1ui.Jos, á 5OO rneiros Ce discáncia da est.rada. lloEa_se, porém, que a COllSEtiãnoeín jcqa.ta iixc num buraco próximo d" ;;;;;menro.

6.8 o uso de agentes de controle biológi,co deve ser docuaentado, aininizado,aonr'torado e estrita'Eente controlado de acordo eoa as leis naeionais eproEocolon clentificos internacionar.ente aceitos. o uso de organisrnosgeneEi.canaente oodificados deve ser prorbido
)

I
6.9 O uao de espócies exóticas deveeonitorado pera evitar iapactos

ssr cuiá-dosa.EenEe conErolaCo eecológieog adversog.

6.lO lfão deve ocorrer
náo florestal do

a conversáo de
soJ,o, exceto en

florestas para plantações
circunstâncias nas quais

ou tipos de uso
a conversão:

fJ.orestal; e,
â) Ocorre ea t'-a porção muito peguena da unid.ade de manejo
b' lrào ocorre en áreas de frorestas de arto va10r de eonseruação,.

tí.
_q''it

rrc--_/fly_
Rubrica

Proc. n..

llota Crr terio N
,À

llota Crr tórro : 3

llota: 3
Condições Le Li4,a r .le

-j._'amr;,lmenl ô.
l,rva.lcs para
'.ima :.tne ! r..r

da CO|ICEL de,,rem
Xikrin e descartarios

ao
ser
de-l

jogar I i :<o em buracos

4.: I ano)ria.la t.pr

abe rtos p'roximos
Todos os desperdici.os

for a.lo r-erritorio dos

lrotâ crr. tóriã N/À

4rr tàrr,ollota tt/ x

;r §iiin

-.-- r -- - Í:txar-F -- -.?reÍ:r.
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c) Possibilitará beneficios
adicionais, seçJuEos .s def.]-orestal.

Nota: 4

,,.rri*HüÍÉiffiltrtrrÍ"lr.rr::ir,.. .. ;,,, .ii.:l::ü.:

de consenraçào
longo-prazo €rl

claros, subatancraia,
torla a unidadc dc lanejo

a

i

?-1..-Cr,. uá!.-

iI
i

i

t

.í,

p9. 3E

6'.10.1 - Florestas priuáriag, prináriassão cortadas pelos àtuaie reápãnaav.iaplantaçôes florestais.
ou secundáriac naduraa nàofloregtal plra a cnaçào de

degrarl-das
pelo uanelo

nenco a" pt"ni"Çôes nas áreasatua-Lmente cobertas de frârestas naturais. Todo o proleto é.baseacto namanurenÇão da fr-oresra nas condiçÕes .ur-, ";;;;"rs cossiveii.

PRTNCÍPrO f 7: PIÀNO DE },ÍANEJO 
,ua plano de manejo - apropriado à escara e intensi.dade das àp.""ça", _ .reve acrescrito, impra-sntado e aluarizado. o" oul.iivos de tongo_pá zo do &a'elofLorestaJ- e os neios para atingi-ros aeve; .À. 

"r"."-"rri" aàrinidos.
o planejamento do maneio florestar deve ser visco ccr,o um oio..r.o e nâo sôcomo um documento' o varor de um plano escriaÀ . qu. 

"t" ,ãiiora a compreensàoda abordagem do manejo por todos os funcionários e ouEros observadores, além óefacilitar a consistêÁ"i. fr.nte a mudanças de pessoal, cte proprrerários deterras e outros' A escaLa e a rocalizaçào sào extremamente l-arporE,anEes para àdeterminaçâo das expectativas em relação ao ftaneiamenEo ao;mlneio. A ausêncrade um prano de manejo floresrar escrir,o, 
"*"L.o"Já-;;;;; ilt:': especrais, irá:13::i:::; ;i:.'T:oãP"uÇao nJà poo".á ser ."'.iii".ã"1'0,"'il"".o esses casos

I Existência de documentação significariva
.::1:r, os requerimenros Oe inÍormaÇào deunrca etapa restante é a compilação dasde manejo geral;

ique cobre a maiôria dos. se náourn plano de manejo e vrrtualrnenre ôinforrnaÇÕes e elaboração Oe um-plano

2' A simples finarização de um-plano de manejo escriro náo terá maioresimpactos (posirivos ou negaEivos, de acoráo 
"o*-"-;.;;;i;ação do EiÍoe deavaliação) sobre a quaridãde das op"r"ço"" de campo em relaçào âsirvicultura, práticas ambientais ã socioeconõmicas; e, :.

3' Existe um sistema geral de manejo florestar bem docunent.ado que forneceorienraÇÕes craras e consisrêr;i; ;;;;-;;'rnrervençÕes de nanejo especificaspara um rocar (ex.:o custo de um pi"no Jã ,n"n"io mai.s de.alhado para àsparcelas menores teria um impacto negativo sobre a vÍabiridade da operaçáoou a participação de pequenos proprierários o. i.ir"-;;-;;;"ro florestalsustentáver). LLrrs ,," 
I",

Estas situações não e'l-iminam a necessidade do pranejamenEo io r.n"ro fr.oresrar.EntreEanto' no sistema do smaitÍúood, 
" .rr.n"iar eniaci.., ,,{rr. o desemDenho nocampo é mais imporEante gue documentação e,/ou sistemas de mjnejo, Isto nâoreduz a necessidade ou,"1o, dà docu*entaçaÀ-ou sisEemas, E:.experiência indjcaque eles têm valor. À guestão é uma de eguilibrio encre desempenho,documentaÇão e sistemas. lto SmÀrtgíood o j"r..p"nho real podS ser consrderâdocomo "o primeiro entre semelhantes,,. 

.,
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ialr /rq?.alha'los e siStemár-icoc rJo que aqueles para pequeno
'4rr'1 , 4e' i'Jo à limLta.--'c'es f inanceiras e o risco relativo
à:'&i4nt àt3 n.a.t1r.i.,ros orn í,rnr;ão ,le ,liInrenÇas rle esca.La.

F.i.úto & AvíÚ{rgOaaC4,ticáçeo - Xihrin do Câtete

/r ::rr.trr.'tl.:c,l clpqra 1ue o3 planos de manej

,lo,l,."rn':o[.,.r.1a !lm;l maicr,:ompreensào sobre a
:,,: r,L'tqL -)e gaisa.-;em e este tópico r_em uma
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proprie
am muito
rios de

impactos
Recentement-e, foi

de questÕes biologicas
crescente durante as

gista-a de aanejo, con
inforaações obtidas

o para operaÇÕe

importáncia
importância

@

.r','.r i Í 1,:'-qs ,lo Smar!'-irloocj, especialmente para medias e grandes áreas f Iorestais
ír'rr: i r. ". 11 .,1! prii'aclas. À:; ,luestões reracionadas aos proprietários de terra.r.l,r,r,:onres sem[)re sào imo,trtantes, nào importa cluaI a escala da operação, masls ezoe':iaaizas em relàÇão aos processos de consulta local, durante e apos a!a:e.le glanejamenr-c inrcial, são cla;ar,ente mais alEas para as operaÇÕes:1i')re5. r'r.l'1r.:ns 'Jos aspe':tos da interaqào com a comuni.dade e plane jamento do:ane jo esr-ác ,:onsiderados na Seçào 6.0.

't "-:Í4r'.uco') náD re:cmen'la nenhuma abordagem sil.vicult.ural especifica na seleçãol.» r ister-â .le mane jo f lcresral (como seleÇão individual. de áivores ao invés de:.r'.o- ?.r lrupos, et,c, Ào in'.les disto, espera-se que os responsáveis pelo
::'rnê i c 'le oçq=a':Ôes f Lcresta is certi f icadas equilibrem os oUietivos de produção':',n ')s ,,!r 1.'-:'.'os -imbienr-.1 i5, conSiclerandO as TanEagenS e deSvantagenS de cada''ti'"4m"t'le naneic flcre.st-al, e selecionando Lecnicas que mantenham ou recuperem't3 4í1133I s:'rras e 'io Íresmo :empo ,:orisiderem as reaLidades sociai-s e econômicas.l':"ia: :rs'.e,:ni,:ls !:oCe::i ser !iem rtsadas ou abusadas.

i-iia-r'n'.e, -las ço:3Fe':'.:'.'as dc mane jc ilorest.al sustentá.rel e da cerr-ificaçào,', (t:'t.t r:.it,:: -i '.i'.,ri :a 't';Õ e essencial a e:<istência de sistemas de monit.oraçào
i'''"t7"' ltio pr'í'';'-':í1 Í'.n:i :m ':2n\roLe 4e lvalirlade para as operações f lorestais,: lô!.' : Í i'r':-n .;s .ln iBi . .a .,,)or.i,:t,)ít;tis e ,_-emrrn!quem Sobre O SUCeSSo Ou f faCaSSO'!'t:, irilGr':õ?r,:aes.lo ranq). na resolur:áo.1e problemas. EsE.a seção tambem fazo7,'..'''1';t*i'-rrt^ r '!..--n s7'-'3',.1,;lr1 ,:lara ,ios ,:ontroles internos que cada operaçào de-'r:i'l l' lL'. rê.1 '..1 i ,.st 4r.ni,:,:a Darâ -1 sse.rlrrâr .j ,:oncroj.e de qualidade.

7.L o plano de aanelo c a docu.oentaçâo pertinente devera fornecer:

al Or obTetivos do aanejo.

b, A dercrrçilo dos recursos florestâis a sêrela aanejados, lirnitações de
earáter 111116r.g.1, tipos de uso e de posee da terra, cond.içôes sócio-
econónrca. el uE perfil das terras adjacent.es.

)
,
)

)
!

I

c) Deacrição do sist.ena silvicult.ural e/ou outro
baae na ecologia da floresta e.o guestão €, nasr
atravós de in'rentários.

d) Juaeificativa para a taxe anual de colheita e seleção de espécies.

e) Drsposi'çóes Para a oonitoração do crescinento e dinâni-ca floregtal.

f) salvagruardas aabientais baseadas nas avaliações anlri6n!3ie.

g) Pranos para a identificação e proteção de espóci€s raras, ãmeaçad-sel! P€r:,go.

h) Mapas descrevendo a base do recurso florestal incluindo áreas deproteção, atrvrdades do manejo previstas € posse d^a terra.

- ". .. . . 2. -i f;-..a.- t,,-,+?i_ Í:1l.*t'l7E7Vv.q:n +?f?leq, rr_, ....

ou

Ê,s.

Proc. 
fro

lotlfo i-â prtnei 2.e

)

tlFltFrffii'rttilr6.":§-:;:' q(.
;ht,:, l!
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i) Descrição e justificativa dao
s€rcrE Utilizados.

tácni,cas de colheiÉi e egurpat.nto! a

aprcsenEâçâo dos

!
l
t
t

I

p9..0

vá r ios

a

7.1.1 - o prano de oanejo, ou s€us Ernsxos, incrueo,.uasegrrintes componentes :

7.1.1.a - Os objetiwos do plano de nanejo

Os objet.ivos do manejo foram apresentados.
documentos referentes ao planejamenEo do manejo

o prano aprovado pe10 rbama para uma área de l.{ooo plano escrito para nova área de 23.000 ha àoutubro de 2000.
o documento de inventário diagnóstico para área deo documento das parcelas permanênEes para a área de. mapa de zoneamento da Terra IndÍgena.

O plano de manejo guantifica
e.xce-lsa) . No entanto, apenas
não-madeireiras.

ser sitbmer ido ôo Ibama eml

z:.ooó: na;
l. {00 ha e

a fl.ora madeÍreir.: e ós,:asEanheiras (gerrclàer:a
Iista a fauna Ê o pocencial de uso de espêci.es

li

í.
!
l.
+,

Isso foi rconscarado ern
incluindoí:

Nota 3

7.1.l.b - Situação da posse da terra
A situação da posse da terra é descri.t3 no prano oe manejo.

Nota: 3

7'1'1'c - Descrição do recurso frorestal (naderra e não l"tdeirei,roa, t1poaflorestais e espécies de prantas e anrnais, rncrulndo obsôrrrações gobreguantidade e qualj.dade)
(

(

I

7.1.1. d - Condições :nhisng3is gerais € uso atual aa terrf

I
I
I
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
I
t
t

O plano descreve os Eipos florestais e a hisroria de uso la" a"rr" pelos Xikrin.um mapa de zoneamenro indica: áreas de peram.brr"ra"-aã;"i;r;;i ancrgos sitrose áreas onde ocorreu exploração predat.ória do mogno. r,otãr,aãi.o, as rnudançasrecentes de utilização da terra deveriam ser rnelhores dogurnent,adàs. Essasmudanças têm decorrido de melhorias na intru-""r;;;;;";f"lià.r"" que pàrece'estimurar o maior sedentarismo dos Xikrin. o send"n...ilio-pão" Ie.rar aredução do cicLo de pousio da agricu-Ltura e maior pressãd sobre a caÇa. Àscaracteristicas da caça na área de manejo na" rÀ.uí--;;;;r;;Ir 
" "ru.l.iadas.

i

No ta Critário: 2.4L

Nota fndicador ): 2.45

Nota 2
Condiçôes , (lescr!Çào com

de uso dê pt'ltt,ls
enioque 5oDÍe
na unrdade deman o (Prazo: 1

l,lane j o uma
pocenciale

ano

Anexar ao Plano de
presenÇa de fauna

Nota: 2
Condições Elabora um anexo ao plano

r-'àÇàorle !.lane e CAfactef!Ir a

_t

k )
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turaistD
|ra
a
a
a
a
a
I
t
a
a
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D
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)
)
D

,
)

la
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" 
pleno '!Q manejo orrginal ( feito para 1.400 ha) recomendava o sistemaít:','t':'rl?urar "sheiter.,+oo<i,, para a regeneraçâo do mogno. Esse prano consistia'rtr: cniilotar rlL'terSas espécies para abrir o dosser da floresta; esperar a71tnai7o 4q 'tm banco nar-urar de mudas de mogno a partir da abertura do dosseL"ll ílcrcrta; explorar o mogno. Esse plano foi úandonado devido a falta detqz''t4) rrara as espêcies írue de,reriam rà. 

"*pto.adas no primeiro corte.
') llLàna atuai' 'lesctê'e o sistema silvicult.ural e indica potenciais medidas paraar: ln'rl àr n ,:rescimenEc e regeneração das espécies tpo, ã*"ifiã, corte de cipós4 'Je3bâ5tesl ' o sistema e baseado em cártes seletivos policiclicos e na'q1enqtl':ào nât-11131' o ciclo de corte seria de 3o 

"rror. os tratamentosrtIvl'--11 lr'''trats seriam definicios de acordo com os resulEados de estudos sobre'tq7on"'oi';inenr-o da froresta apos a exploraçào. o crescimento da floresta será--q'l!".1c en pàrcelas Permanentes a serem inst.aladas ao acaso na f roresta. ve jate1';4r,,:r.r .Jas atizida<Jes na Tabela abaixo.

Írbcll 2: sequônci'a das atividade s previstaa ela urÀ talhão do projeto Xik.n

aanijo florestal e sua!, justificati

2') L nt.4 tqrlícâo -las arcelas rma nen t es

c4,'.,trtlt.lr:-t) .l[rroÍ)r-i.rdamente os r iscos de f alha daFlr +;<emol'.r, há 'rma baizissima densidade de inctividuos:q'lr'>rana, esper:ies imporEanEes respectivamente em Lermos-irea le m.trreio.)
)
)

I

I'z
I

ondrçôec

7 t'l'f - Tara e quantidade da colheit.a de produtos florestais (madeira ou não!'d'lrelros', de acordo corô o caso), incruindo vorrr-e anuar de corte
';:'..t't t.r ra,leir.r ímjZha /ana) ioi est-imada.'r1'.1i'.ii.1 i !ô...i:-.-, feir_rS resr:,)nS.l....ttS ,lO projetO

Entretanto, a coleIa de
não foi quantificada.

;' ír ir:,

T{ii
it

F/s

)roc, 
n.

nâ rntd.r,Je Ce nrane o flor azo.1

Àno Àtrvrdades
tletts,>,Jas ar'rcre.s
[)e ri'iancnr-es . Cor r,e
'lqrr':bad.rs

InstalaÇào
torno das

de parcelas
arTores a serem

comerci.ais.
'Je.:ipos em

Í|<?. r 1Çâo .Ja 6611o 1;"
permanenEes. TraEamentosFrtmorr.'l me.li ,;1o,)as parcelas

:;ll'.'i,:'.rltur.r ts se necessário.
rcelas rma nen r. e sme.licâo,las, rr1.l a

[4tao.Lra rce Ia s rma nen t esmed i:ào ,la s
l') '1 r '. "l arcelas permanentes.o ,lasnerl i

das a rcelas rmanentes: .-, i,.t. .1 n e -i i ,-- -l O
('nrtso,l,7s
ir','ores .r

e .:orre .le,:ipos em t.orno das
.1 r!'or eÍ; ,:cme rc i a i s
,'ie rem .le r r rrba<ia:;

iora,iasl.!.r r : .r ,: -1 .-' ,j.r s .tt'.'cr?s.1 Serern

2

í-:

Ei ., Dr) .tr Titm c oa IP no de t4 en o ou con di) q Ee a ro I cosde .l l, d ea n .lr an,,e r;àc Ut ar I de eI s omcespec r nee ar oeg çàe a i t, dme dI sa conue t nor(I redou u z m esr ac P ar I a .)n

i
ll ít I ess

ZO



Nota: 2
Condiçôes

estimativag da coleta sustencáveI
especifico de manejo da castanheira
a partir da abertura de estradas na

Manejo gue apresente
de castanha e un plano

( cu3 a coleca é pre.rtsta
área 'de mane jo ( prazo:

1 ano

EIabo rar um anexo ao plano de

Relatório de Avaliação para Certificaçáo - Xikrin do Caleto

"rjm
ii
i;
{i

rl

7'1'1tq.- laapa(s) descrevendo a floresta, incruindo os tipor:'frorestaia,coupartimentos/blocos, estradas e trilhas de ar
ProccrssEr'Eênto, áreas protesidai, áreas "ipari"f=ãii:"Il:h:":"§:i.S"",curturaig de caráter singular, e outlas aEivirrad";;i;":.ol-* ranejo.
Foram apresentados os seguintes mapas:

99.12

ou

o Iocalização regional da Terra Indlgena,.
. macrozoneamento da Terra Indlgena;
o topografia do projeto de manejo;
o localizaçâo das parcelas de inventário diagnósrico;o locarização da área de manejo e comparcimenEos na Terrao roca'r'ização de parce).as permanentes no compartimento 1,.

' mapa de expl0ração no compartimento I - inclu:.ndoarraste, pátios de estocagem e esEradas.

Os mapas da exploração
corrigidos no campo.

no primeiro ano apresenE,avam erro! gue estavam senoo

7'1'1'h - Descrição e justificativa para o uso de.riferentel tó"rri"., 
"equJ.prnsntos de colheita

A exploração é mecanizada, consistindo das seguina.= 
"a.p"",

o invent.ári.o pré-exploratório,.
. preparação de mapa exploratório;
r desenho prévio da exploração nos mapas;
o demarcaÇão no campo das esEradas, pátios

serem derrubadas;
o derrubada usando motoserrasi e
. arraste das toras do inEerior da floresra

Erator florestal de rodas (Skidder).

ê

Índlqena;

estradas, rrilhas de

{

I

(

í

t)

I
I
a

I
a
a
a
a
a
t
I
a
a
a
a
a
o
e

e ramais de arrasre, áryores ô

para pários de esEoque usando urr

I
:.

i'
i:7.1.1.i

produtos
Procedimentos ou planos para o proc€saEr.oent.o d6 oolarcialização de

Os responsáveis pelo projeto apresenEaram uÍnprocessamento e comercialização, consideranctoretorno do empreendimento. O plano escolhidoe o seguinte:

escudo prellminar das opçôes de
ás necessidades de caprfal e o

PArâ os arrog inicÍais oo Prolero

Nota: 3
Recomendaçôes Acompanhar o

um Eexto com
áreas.

metodologia e crirerios
da

Pára
Ter ra I no I gena
o zoneômenEo

mapa do zoneômenro 9era.l de
dôs

Nota: 3

. , _rrlh+r_.rí'e.rrJ**rllüd,.lsi[r4r.;,*re!B!11#i*t!r.?íÍr*§,:nr ...rJ... .,

.t'.

I

l-
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Parüt th AtJrf.g o,r Ccnicrçôo - Xilrh do Cetete

,:-..?,' r r"-;tlilo .te ?-eac2 i rcs para exoloração e procesSamento da
':')n'_r:tr t,:.1o 4e t:.4rcei rc para aolainar e secar madeira;
','oi','to r t ta,le i ra para exporr-a<ior e
';o:,'!nr çat'-e.lâ nadeira (moqnr.)) em Loras para produtora de

ps. 43

a

a

a

a

lfo te :

7.1.1.) PIano para I uonitoração e coaunicação

{ t ;-. i:,t.tr,c iâra nonlicr.-rçào do Cesenzol'rj.mento das especies veqetais de .raIor
Além disso, há um

llo 4nt-âDr.or inexr.ste um plano rle monitoraçào de
regeneraÇão de mogno

impactos sociais eÂIém disso, fa.l.ta um plano de comunicação dos resultados da

r

I

r
I

i

"-eor.'. t"

':::i';âr. t,,
Íin .ltaa.
1..;t!o il f,lrJnâ
l:,;n:'. ar,1,;,lC.

â

':çn
ser execueado pelos responsáveis pelo projeto.
-r Errirrapa Ce BeIém- prr., pa ra pesquisas sobre a

7.l.l.t Plano para e aonitoraçào das conáiÇô€B sociais

' ! "''à''-')'i ';a':l"lL-< f oram 'tsados nãs rjeci,sôes sobre o manejo. por exemoio, a'tÍô'r 'lô nàne )\ e o alciamenco cla equipe ,Je extraÇào foram localizados distantes'l'r rl'Jêr 4 ?4r -f e'lrtâr :ontato constante entre indios e trabarhadores de fora-:'Í'':'a: '1 nl2, nào iá uÍil plano ezplicito para monitorar impactos sociais doí:r.,;o',,. ?.tr eitempLc,,lual o impacto da construÇão da est.rada de exploração no
'! i';:<,t ,,n [;4s.s.),:ts entre .r .tldeia e as cidades vizinhas?

l!"!::..- 2

Con.tr çócr

llo tâ
Condiçôes

coD
2 - o Plano ó tecnrcaoente adequado e suficiente.Eentê detalhado, de acordoo ta.aanho, coaprexrdade e int.ensidade rr-s operações da oMF.

r

)
)

)

)

'tsL'rr"'. e !:e':nic,:mertr-e a,Jeluado e suficientemente detalhado em relaÇão aos:t1t;.r':'.t):; .l.t e:<pL,tra,;.i<; ,ja madeira. Entret.anto, o planO nàO apresenta
\./ ^ s'r"r'-á'lt'1 s ?dt4 pror c'ter a regeneração de espécies madeireiras impàrtantes'il.t ro,rqn'tra,-..1,r n.rturai 4 rara (por exempl,:, o mogno e a cedrorana). O plano't-t.t,r n,l.: rr)re:;enla Drí)i,t,;Ões ,le ciclo rJe corle com detalhe suficiente sobre otf i"i'tt'a 'l -'res.imento aDos a exploraçáo. Há Iiteratura disponivel e trabalhosô!.ln,jri:,)n-.c na re.1tão.1r:e poderiam r-er sido usacjos para aperfeiçoar o plano de

-,.14,4 -, /) ,

I llot-a:

I

rc-condi. €si-ã
f-
I
I

7 .L.3 - À Tust:.ficati'ra das
batc, por exe11plo, eE

prescriçôes silvicuJ-turais é bem documentada, com
dados especificos para a área ou análises

3

Elabr,rar ,lm

rnaneic /Prazo
morri toraçào da f auna Íla unidade dep I ano ,le

I ano

2

um plano de
( Prazo: I ano)

monitoraçào dos impact.os sociais doíLaocr ar
e7_a)rc

2

um plano pira promover a regeneraÇão de
cuja ssr-reneração natural á rara, e incorporar
associa<los nas estimativas de rentabilidacje do

a

a

à sâeesr.c lor ão

E I abora r
espec ies
o!;.:ustos

ciclos de
e crescimento

corte com

orr-r j eto.
Prcjetar base em projeçôes de
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Relatório de Avaliação para Certificaçáo _ Xlkrln do Calete n.4
pubrica'l-s sobre a ôcologi.a florestal e silvicurtura locris, erêgrul._entações do gov€rno. --v-es-.-.o .o, 

r,
tNão há no prano de manejo informações que justifiquem prescriçôessi]-vicurturais. portanto espera-se coretar informaçôes das parceraspermanentes de crescimento para identificar necessidades n."i. campo a futuro.um avançó é o convênio realizado com a gMsRÀpÁ para desenvorver escudos deregeneraÇão de mogno, sob diferentes intensidades de upror"ia"'en.o, que esrápróximo de iniciar-se . o"t -"t to...

7.L.4 - Og recursos ê usoa de pENH foran inventori,ados c o serl aanejo foranconsiderados erplicita-ente durante o planel.-ento.
Existem vários PFNM na área de manejo com uso porencial pors a ccmunidadeindigena caÇa e coleta produtos da fLoresca. Foi fej.to uln invencário dascastanheiras' mas ainda não foi feito ,m 

-ft"no 
especifico do manejo desraespecie' Além di'sso, inexiste um prano sourà o conrrole da eaÇa e Ín.rentáriosde oucros PFNM.

7'1'5 - os mapas nostrados sâo de boa gralidade e são sufici.entes para orientâras ativirl:des de cErDpo (veja trnlrár o Critário 6.5).
o projeto Eem usado uma base rica de mapas para o planejôrÍienco gerar dasoperaçôes. Os responsáveis pela operaçáo (atuais ta"nr..o, cla,.ISÀ, deE.ectaramproblemas nos mapas de exproiação para a área i"-riõõ"iI"ão"larnâo r. Essesmapas têm sido corrigidos no campo e têm servido parâ à orrentôÇão daexploraçâo.

(

í

7'1'6 - o plano de oanejo ou oa planos de colheita ou operacional anual eatàodi'sponiveis para os funcionários e sào utilizados no c..po.
O plano de manejo é disponivel para a equipe de campo.

Nota: 3

Nota: 3

7.2

\. ./

o prano de roanejo deve ser revisado periorrisr-ente para incor-porar oaresultados da noràitoração ou novas inforaaçõea tócnieaa c cieltificaa,assiu coBo s€r adaptado à novas circunstâr,"i"" aobientaisr aoci,aia ceconômicas.

7'2'l - Existe r'- periodo de tonpo tecnicalente adeguado e financerra.rlcntcreal.ista para a revisão,/ajuste do plano de oanejo

Nota: 2
Con.rições anexo ao

ecológica
1 ano)

que docurnenra uJnà
das', prescr j.ÇÕes do

PI ano de l.tanel o

mane

ELaborar um
j usti ficativa

o (Prazo:
e silvicultural

Nota: 2
Condj-Çôe? Ver 5.2.3 6.2 .5 7.I.l.c 7.I.I.d; 7J If

Nota CritóriE 3.5
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', or.t'io,_, inicial (-1400 ha) foi adaptado e expa

45

i':'t1 q

rr:Sr:lt-ar

llo ta : 3

1.2-2 - À revisâo ou
rnual) sào fe:.tas no

;-0q0. O plano pr.evê mediÇões de par
em adaptaçóes silviculturais futuras.

adaptações do plano de manejo (e/ou plano operacional
periodo planejado e de foraa consistênte.

rao

e modificado
a ampJ-iação
( t ransport e

llrr.:ra n,lo houzesse rrm pj.ano de adaptações, o projeto foi ampriado(q.:4t\".er:iente. isso enzolzeu a elaboração de urn piano de negócios,'l'-t r.n';entários florestais e a mudança da estrategia de transporte
r.,.l.s't rári,.t ao Ín';és .le f luvial).

7.2.3 - À.c revisôes do plano de aanejo incor?orrn as uu.t.nÇas
crl'rrculturars, :rFientais, sociais e econônicas.

nas q6nrti çôes

:l/;1 'à a'raIia'.',io rle ':ertifiCaçào ocorreu no ano da primeira
ha':qn4'> arnca regisr-ro -le mudanças silvicult.urais, ambientai.s
i'.en ànr-er i,.:r sob!e ?rtpstÕes econômicas.

exploração,
e sociais.

não
Ver

7.3 Os trabalhadores florestais devea receber treina.aento ê supêrvisão
adeguadoc Para assegrurar a iopleaentação apropriarla do plano de nanejo.

7.3.L Errstel cvr.dônciae de treina.aento fo::aal ou inforaal no ca.Bpo.

.'i t:q t 1.71 '12 av.sl'1çacáo é e.yecut.ada por uma prestadora de serviços que foi' r ^'.r:a'l.r r,qlos responsáveis técnicos do projeto (Equipe da rsA) . os
'!.1!)'"f i h'r'!-,res t-lôresiais conf irmaram o recebimento do treinamento. Entretanto,.il', Íc r t:,..t:'sí','oi I:resenrjiar a equipe r.te extraÇào em operação. A equi-pe dea7.'!7'.''11 'âm irrlo problemas com a execuçào pois por Erês rrezes a empresa
'r.ir.ííerr.l ír:nr:ronári.os r-ssinados para a ext.raÇão para outras funçÕes.

llo ta :

1.3-2 Para grandes OHFs, deve existir un plano for-nal. de Erein:-ento.

Rceoaendaçôec

1.1 Rerpertando a confidencj.alid.de de infor:aações, o3 responsáveis pelo
rânelo florestal deven disponibilizar para o púbJ.ico uE resuno coa os
prrncipar's elenentos do plano de oanejo, incluindo agueles listados no
Crrtórro 7.1.

§

ha)
rmane

Droc:
n.

/F/s.

s

lfotâ: 4

llota Crr tôrro: 3

1e!enle operacional do manejo
sobre a e.1ui.pe de trabalhadores
ris.sociaç.io Bep-l'toi de'rem chegar

deve ter maior autonomia
de campo. A fSA, CVRD ê
a um acordo sobre como

()

rcxlma ofa;.er isso ossizel na ração de e I ora o.

lfoeâ Crr tórro 3

I -1r ":!f --:)' r' q-.'.Bif.r.?irrfTç?t ErTrlEnr-Frq?4,
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(antes,

P9. a6

rrl0 resuno públioo da certificagào
E€lluEo do plano dc lanrelo, tal

i

cl disponibilizar
nào produzru ; um

i

,iH'', -' ,1,'§1

a
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7.4.L - À OME' está d,isposta a d.iaponibiLizarda operaçào de Eanêjo froreaÇ,al , incluindo ,.acomo exigido pelo SmartWood. e pelo FSC.

A eQuipe técnica da fSA mostrou-se disposcada certif icação. EnEret.anto, a equipe ai.ndamanej o.
o resumo público

resuJno sobre o

7.5 Práticas de l,íanejo Elorestal

7.5 - 1 - À área,/vor..ue d,e corte anual ou outros parâ.oetror peta corheitafJ.oresta.L estão sendo segnridos 
:

Aproduçãof1orestaIestárespeitandooplano. I

7 .5.2

Nota 4

sendo
- Às prescrições silviculturaig
cuupridas. durante c apor a colheit.a) ectáo

no plano for. ápficado no primeiro
de_ixadas. o prolero njo prevê

Dado gue este é o primerro ano
apl rcaçâo rle ' t racamentos após ô

O corte de- cipos anEes-.'da exploração previscotalhão. Árvores matrizes io."* definidas enenhum Eratamento de tenriquecimento florestal.de exploraçâo, não foi possivel verificar aexploração.

7'5'3 - À avariação de crescinento, est,oguê Gr r.gêneração ertão sendooonitorados Por un sisteEa de inventário florestar contlnuo e !rtl!fatorio.
Parcelas permanentes foram instaladas
medição destas apos a exploração. -)

2'

7.5-4 - São feitas avaliações após a exploraçào paraco1heita sobre as árvores rarÀartoacenteg a à florest'a,de 12 Eês€rs após a colheita.

anr.es da exoloração e esrá prevt.sra a
!

i.

aedir o irpacto a-
preferencialnentc dcncro

Ver item anterior.

?.5.5 - São segruidos pad,rôes
egtrad-s no cErDpo.

de constrrrção, aanutenção e di,feclrarcnEo dc

O desempenho da construção da estrada
cronograma de execução está atrasadosituaÇão pareceu estar relacionada acomplicado dificultando a comunicêÇão.

principal obserrada no campc é baixo. Odificulrando à exEração da rnadeira. Essavários farores. O arranjo gerencial ê, A esEraoa esrâ sendó construicla por utta

l

I

fi.:

(

I

I

Nota: 3
Condições

plano
a
ELaborar um resumo público do oe maneJO ( Prazo: I

Nota Critério: 2 -77

Nota: 3

Nota: 3

Nota: 3
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7 .5.8 -
grandcr

ti;r â
Rccolendaçôes
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GGçIr.l'.4lra .?ntratada pela Companhia VaIe poia oç:t.) a'.lt. Â Super-rISáo f ormal da constru Ção ui,pe dar.gnrnsável pelo mane jo fLoresEaL, supervisiona nformalmente a.:al,r.. t,t.:1,t, mâs tem baixo poder sobre as aÇôes da empreiteira. Técnicos da ISALní.;t Í:ârâm ?ue suas sugestÕes nà o são .l-evadas em conta pela empreiteira ou peJ_at';Fc . r\l4n .lissor este ano a s chuvas comeÇaram mais cedo do que esperado.lL!'..:,tl.r"an1c ainda mais a finali zaçào do trabalho

lío tr :

Condrçóca

', .3.6 À'c ectrarr'í construicras ten râEpaa/decr_ives e incrinaçôes noderadas

7 .5.7 Nenhr.r.a residuo de terra ds

2

estrada ó

em ','á rios

colocado a- cursos dê água.

descrição do

a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
t
a
,
D

D

D

l
)

Pe3 i1t11z35 ,t9 --errã for.rm obserzados
orcbiem.r e ,:onrlí,;ões no ir-em ?, 5. 5

Condi (,3

cursos de água. Veja

drena.l^s, providas de bueiros
repr€sEulentos de ág,qa.

Àa superfioies rt-s est,ra.tas são bêDo bestãnto para evitar a fo:oaçào de

ilá r4rrresaÍnentD. de cursos temporários de água em ,rários pontosiss't f-em ocorr.^4. por'{ue houve aEraso na construção da esErada e:li'r';as :êm ).crr r:ro nais ,:edo este ano. vela descrição do problemaic ir'-err 7.5.5

da estrada.
POr que as
e condiÇôes

7'5'9 - são utilizedas tácnicas de derrubada direcÍonal.
À .lqrrtcaCa .líre,:ional e ,tcr,.)a.lrrando possizel. Cont.udo, no caso do moqno, tem1L'l'' 'tsa'la 'lÍna récni':a 'le ':orle oara evitar a rachadura pois a madeira ,cestaa1J;r!';1q terrrle 'r râch'lr ''lrrr'lnr-e o.:orte. contucJo, a equipe de campo informou'i.'tq :a I té.:nica é relaC i..,amente perrgosa, pois a direçáo de queda é .lef inida')Ê''r'i I t ni':i'c r-l') corr-e' ittf elr:nenr-e, não fci possiver obse.rar a eguipe em':r'or:r''7r). llo enta'L(), .1as ent-rà.tistas com a equipe, f icou a impressão que a^';'lllrír 'ttn'J'1 " inexÍ'l'rt l4rtle r)()l:i ,) rreinameÍrtrJ Ioi curio. Àlém disso, a equipea'l'- 'r:!'1 ':rrnhas, ') '{ue ?'t'reri;t.tar rnaror seguranÇa e faciritar o direcionamento'tjr ,r'tq-)a.

)
)
)
)
)

)

)

I

I

I

I

7.5.10 Àg á.rores para colheita sào oarcarlas ant,es da derrubada.

ilfil -lrlryil*,wm'-----,íni,., ;

! 
fldÍ:,,.

I r me na smo1 s ne t5 trumen so ima s e f. cl- ei n t se rpa acobr rro ime cn oump ou o an o C Imen cumpr de S us ac do Sor com aomc nhâ a tP od iR o eDoc ed f.o rma a na rhag ma s]-a tu o n m a e re on s a l'b l.IP edad d r.l- te a no onc t r Iocue d d sc o t r te a coa rd ad s rP a zo I ano

lfota: 2
r/e r .t !rem 7.5.5

tfo ee 2
Condiçôes ,Ie a i!:em 1.1.=

3

F..çer:et,;car .)

p c.J o l:t -t I I r:-r.l Il r: ,-, r
sobre derrubada. UsarIreinamento ,:unhas que

o (--Ont rOle,.la ,)írecào ,)e
'1 Segtrrança
ti.:.Ja .

.jo corte e facilitar

- .:J .-,::-? .F-.,_? _ri!.r,Àrr?flf 
Zt?arr.)r3.,-t \l7c:fJr._7Sr_..,

Proc. n.

Fls

a

e

) e
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a Eenos que

ingremes Ílais de 2g graus-

localizaçáo e densidade de

a
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Sim.
p9.4E

llào

:
(

7'5'11 - Às árvores aptas à colheita futura e as produtoras de ceren.eg cãomarcadas ou caso contrário, protegi.r-s durante a derrubarr-.,
Semente as ár,rores para colheita achouve um sistema estabeleciOo para

uaI e ôs ár.,,r,res;nôEri:es sào marcadas.identifrcar E môr(:rr as ár.rores futuras.

7'5'L2 - Nenhuma dernrbada de nadeira eatá aconrecondo ea(por exemplo: solos a1tâFento eroeivoa ou ú.ordos) ou denErdeterainadas para proteção de ri.oe ê cuEsos d,-ágn:a.

extraÇão demonstrou preocupaçáo
Não encontramos nenhum ."rt ,:.

eÍn eyicar a ezploraçâo em âreasezplor.ç3o nessas áreas no ca::Do.

7 ' 5 ' 13 - Nenhuma derruba.a de árvores está acontêcendo eo rEupas ingrelea (porexeoplo oais de 35 graus ned.idos aciua do 5O_I.OO nerros) 
" ,."io" gr.re a OHFtenha visivel ou docu.uentada experiência e tentra €rE uso ua ,lisca-aanhisnf6fmente aproprj.ado.

N/A - por não exist'ir na unidade de manelo rampôs ingremes rEars de 35 graus.

];Lil;.À 
parre dianteira dog rroncos á àrg,r.ri.da do sol.o du*n.€ o arrasre

A equipe de
inadequadas.

Sim.

7'5'15 - Às trir-has de a*aate não excedea 25 graus de decllvlá_dc,sej:n urilizados sigtanas de arrart; ;;;;; :" cabos aóreoa.
N/A - por não existir na unidade de manejo rampas

].?:-ta - Às especificações eE t€rDos de largura,trilhas de auaste são respeitadas.
Sim.

\';

pRrNcÍpro f8: MONrtoRÀÇÃO E ÀVÀ[rÀçÃo

À monitoraçào deve ser rearizadl - apropri3rra à escala e intensÍrr-de do lanoloflorestal - Para avaliar t ootaição á. iro..]a", rendioentoa de produtor
Íiilãilli]: cadeia de cusród.ia, ativiaades de nanejo e s€us iopactos socra"r.s.

C
a
d
ü
aq

Nota: 3

2
Condições
Nota:

l.lane j o
fu c uras
l Pr ãzoi

que descreve urn
árvores a serern
I anol

E la rbo ra um nea xo a o P I ()n ed
]-s Es ema ra a rmaP rca e oI em nop s a sot e da:. s on nmome t o ad rde aD ao

Nota: 3

Nota: 3

Nota: 3
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r'-à sqçlc errfatiza primeiro a monit.o
4 .:aio 'tfi;r .)peraÇáo mantém o conEro

raÇáo ia, isto
i:ân .Le s o'.r3qlc âté O mgmento rJa zenda ou transporte do produto

utos e o
{1r :t ,Ja ílorest-a. ltestas Diretri p a outras partes
,'co4r..-rlr.1 strf iciente para

zes Gerais, o SmartWood f nece detal_he e
r 4,'-ohq r ,tm :ert i f i.:ado c

qu e as operaçÕes de mane j o florestal_ sejam capa
1 e cadeia de custódia

ombi nado rJe manejo f.Lorest zes de.:afi.) qr r,; r.Jc pe.l.o SmartWood a , taLqr.aor-ti qr:b as segrrintes cir
e pelo FSC. Estas diret rj.zes serão apropriada scunstâncias:

;,;ii,:::":T :'::;"::::l::.::"::."', que combina o uso de mareriais

i,?,'j,'.';'\.:::.;jü::;,::.:;::,:::":"5:::"""".enro em vários rocaj.s, divisões

I Ezistênci,r rte lrtestÕes extremamenr-e complicadas de cadeiarnt-erna para zários produt.os, ou existêàcia de riscos para':r'Jsr-órJia que necessitam um Eratamento mais aprofundado.

de custodia
a cadeia de

ie ai.Juma Cas eircunsr_âpçi", acima exist.e, deve ser usado para o processo de':aa "üLrer-ri:es do. Smarti.looa p"ru a r\vaIiação de Cadeia de Custodia,,, que ér.r is .let'allrarJo. O LiO?, a" 
"qlip, de a,raliacão-de,re Eomar esta decisão, apos'Jiscrrtir':cm': escritorio central do sn".tuãoã e consu.LE.ar a ol4F. As guestões::o:jen ser direcronadas ao escritorio."r.,a..l Jo s.art,rJood.

8.1 À freq,ôncia e intenaidrde da aonitoração deven ser deterainarrrs peraercala e intengidade daa operações d" ;;"t;-iio."rt"r assia eoao perarclativa coaplerid'aae e rragiiia.a. do --;í;nII aretaao. os proce.riEentosde aonitoraçâo deveu ."r 
"oi"i"t"rrt., e repricáveis ao rongo do tenpopeEe p."rEitir a coaparação de resurtados 

"-"r"ii.ção de aud,anças.

8. l. I - Og relatórios de aonitoraçàotecnlcarente adeguadas, de acordo coa
fornecel infor:aações precisas Cl

operaçãoo tallanho e eoaplexidade da

)
D

)

I

)

il/^ - há rrm plano.Je moÁiroraçáo rJa4n,t'lq ezplorar..áo, náo foi possÍ,,rel

9.1.2 - Os relatorios de nonitoração
dcvetl t96 6grt:rtr3, con base €,n novagdc acrcado.

fIora, no entanto,
observar relatorios

como este foi o primeiro
de monitoraçâo.

inrli cana coao
infornações

as prescrições do aanejo
ecolôgicas, silvicultrrrii" ê

!ít í - 'Ie)a

8.1.3 - Oc
ofreaz e a

i lem ânterior.

relat'órios de aonitoração facilit:- u.aa auáitoria eficiente ecertrficaçào independente.

li/;\ - .,.eià t.:err g.I.l

4.2 í) lanelo fl'orestal deve incluir a pesguisa e a coreta de dados necessáriapâra Eonrtorar, no aÍniao, os seçfuintes indicadores:
â, Increlento de t.odos os produtos florestais colhidos.

a

Fls.

)roc. n.

cus

llota Prrnci lo 2.59

lfota Crr terr N À

ffi,,H'



?J$i,.§+i§i. j:f :,: ;

, ,,i,*i,*üiàiqillir,_lr;,f

Relatórío de Avaliação para CertiÍicação _ Xlkrín do Catele

reg€n€ração e con.ri ção rr. floresta

obsarva.tas na flora e na fauna.
rmpactos anrrientais e gociaig .r- colheita e oucras operaçõec.
custos, produtividade e eficiância do oanejo florestar.

b)

c)

d)

e)

Taxas de cresciaento,

Conposição e mudanças

n.fi

ô, i
t
t
I
I
í
I
I
I
I
I
I
a

I
a
I
a
a
a
a
a
a
a
a
t
e
a
J
a
.l,
-o
t
f
T
-Tr
f
al

8'2'L - Existe r'' prano para a aonitoraçáo e coaun:.caçào periódi.caa.
Existe um plano de monitoração da flora-monitoração da coleta de pFNM, caÇa e dos

Porém, não há
impacros socr

um plano para a
ar.s

3;3;Í;"""11ff""t:"':llt"'"ção á tecnica.nentê adesuado e rdanririca/deacreve aa

8'2'2'a - silvicu]-tura (taxas de cresciEento, regen€raçào e conrrição dafloresta' êD gerar conl Part€ de un sisteaa de rnventárro florescar concinuo);
Há um sistema de parcelas permanentes alearoriàs Ésr inrensidade de amosrràgemde I ha para cada 200 ha oà floresta exproracla. Dàda a baixa inrensictade deexproração (apenas 6 m3/ha) há o risco à" qrr" parEe significatrua das parcelasnão seia afeEada pela exploração. Desta forma'a mediÇáo das parcelas náoresurtaria em uma amostragem suficience de individuos de inreiesse paraprojetar o crescimento nas áreas afeEadas (isço e, clareirast.

I

8.2.2.b - Ànbiente
rêcursos hídricos),.

fnexiste um sistema
hidricos.

(mudanças anlrisn!3is afetando a fLora, fauna, sol,os e

Para monitorar a situaçáo da fauna, solos e recurscg

a'2'2'c - Àspectos gócio-econôni.cog (custos do raanejo floregtal, rendincnto detodos os produtos e uudanças nas relaçôes e cond5.çõeg rrag corunidadec etra-balhadores)

Nota Cri f.o: 2.L7

Nota: 2
Condiçôes

la coleta de PFlll.r, câÇà c
um pl ano para moni coraça<,

zo: I ano I( Pra
Elaborar

ctos sociais

Nota (fndicador 2.33

Nota: 3
Recouend-ções niMo ot ra r o de envol mei tn o o r c en dr snôã o ra àe 59e çf te daa redi at tmen e aI x I ro aepe oáP Ç rPo oIxemPes t ba Ie ece r rce aIpa mr na e emn et s umape àmo rt a 5daIc rea r]' as abert Sa aI xe I ope ró oóP Ç L et is E5 ema s r àiI emen at r oacomp s i t am de erc i spa mant n E s aPe I ae ót Irs abt Ie iec sda tan se da xe I ro a oãP ç sE er 15 E ema af c it ar. rsa r e des sccre 1 men ot da t I ro 5e aE Ino a oz

Nota: 2
Conai çõês Elaborar

incluindo
toraÇáo oos impacros

I anofauna solos
moni
e recursos hidricos. lPr azo

ôÍtü)leÍrtâr5um plano de

i*.ilroli,*..xjrr, *r*.,rrollítriakrriÍ,i!,ri...: r. . .- : ., riit

s

s o se
5
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ir . i :::]r je ey.ç-:4.:âO .luant:if ica a exploraçãO
1: -'.,-.1 !:.1 ra inonltorar as ,:ondiÇÕes das comun
tí. ô.!? ! t't:, ie.:erá f aci. Iitar a saida de membros da comun.':.':.trha3. rt,taL serâ c impacto desta Obra?

í. ó,t,rLi.o- e3?.a .r.)an---_.-.-can,).s 2 ...oIr.:mo explorado. Entretanto,.,':'.t..:', ãnr_e< 1:t Ccner:i aLízaçãc ,la madeira não Sendo pOSsiveI:'.t,'..aL.: 1 pa.--_r -ja f Icresta. Os e:,.ecutores do projeto" -a a..J.e._.-,J,-:; 1 .:ie::...ãr qsr.q .:)n--rcLe,

l

p9.51

eum
bertura

ra as cidades

llo ta :

; Condrçôes Eiaor.>rar ,rm plano de monitoração de custos da
1 ano)r irr.'.aas sil'riculturais. (Prazo:

extraçào e das

8.3 o reaponsável pelo aanejo florestal deve forn€cclr a documentaçãonecesaárra para gu€ a aonit,oraçào e organizações de certificação poss2'Eastrear cada, produto f10restal desde sua ori-geu, e,o urE processoconhecido cou '.cade:.a de custód.ia,,.

8'3'1 - ExLstêE:'nforaaçôes (inventários, nedições) sobre o vorume e fonte deortgeE dos carrega'a€ntos de natária priaa (toras ou madsira certificada) nafloreata, no transPort€, nos pátios de eetocagern intermediários (pátios det'orar,, € nos centros de processa-Eento e distri.buição controlados pela oMF.

a auditoria
verificar o

mos t raram-se

I llo ta

8'3'2 - Àg faturas, rec:-bos € certrficados de origem (ex.:GÀTT) q outros docuraentos apricáve:,s relacionados ao envioprodutos florestai,c sào oantrdos eE u,a locarização centrardrsponi.vers paEa tnspeção.

Formulári.o À do
ou transporte de

e/ou facilmente

,:..\:) .i ..-r5::a ).:...a,) irir_es,i,;,;omercio da macleira

8'3'3 - os produtos florestar-s certrficados são claramente distingr:idos dosprodutos nào certrficados atraves de marcasr ou seros, arr'azena'ênto separado edacu'aentado, e resP€ctLvas faturas ou documentos de ero-barcltre. Existe umal:rcaçào ou ldantlficação única dos produtos certificados em todas as etapas doprocess;r'€nto â da distrrburçào ate o moment.o da venda ou transporte para foraCa f loresta (até a ..porterra,,) ou para u.Ea terc€ira parte.
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8.4 Os resultados d: EonLtoração deven
revrsào do plano de aane;o

8. {. I - Uraa anáIiss do plano de nanejo
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4a,jc 't:te ?Éo)er-o es t: á no serr primei ro an
8.5 Respeitando a confidencial idade de informaçôe g,aanejo florestal devem di sponrbÍlizar para o púb1 ico umresultados dos indicadore s de aonitoraçào, inc].uindo efes lisCrrtárro 8.2.

8.5
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a seção).
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1 - Os resultados dâ uonitoração
outros docunent,os (veja l:ml_r§6

)a,i-. ,i.,1., ::re-. ei_ c esf á no seu primeiro ano.

PRIT{CiPIO T9. I.íÀNUTENÇÀO DE FLORESTÀS DE ÀITO VÀLOR DE CONSERVÀÇÀO
Às ativrdad€s nas florest'as de alto varor de conservação deveo Banter ouaelhorar os atrrbutos gu€ a"iirr". tais fr.orestas. Às decisões sobre florestas
:: :i::":lll'o3"ol:::;ã::to-J"',". sêEpre ser consideradas denrro do conrexto

::i,,";'i...'r';",::.:."';;;l],1:.:;:,.irica rrenrro <ro conrexro do FSC. A e.xisrência de
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(

',,:.:r:1:.:!z.le:ran.les florest-as no plano rJe paisagem, significativas.', ..r'te - 'ticbzi, regional orl 66siona1, contiàas na, ou contendo ai:-'L 2'''i': 'ie =.tr'e -:c ílcresr,ar, onde e,vi.sr-ern popuf açôes ,riáveis da-'r: ': :'= rla: ' :e 1àc ')e ie',j.r.: as esJler:ies oà ocorrência naturar comi:t'ii: t.. .se j::;:::i:,_.riçãc e ai:r-}nr-jãncia naturaiS,.
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': i i 'r í :nrj:'::'n','r.;. côr:) :,rr:rir às neces-sidades básicas das ,:omun:-dades.. ',-t .:1 .: .:,:Ír.-::::.i_,:.::..,, ;;r;" t e/o' essenciais para a identidade:';L'':::'- f :'i':: :'^':Í\"1i'j.:s :omunicrade.s tc.ai, ii..". rre si?nificância:';."::',-, .-.:..i .:: :-,, -.:..n.::.tt,-..1 Ol) feIigiOSa identif iCadaS em:'-'_i..:'-, -1r.. ., 7 ..1: :- :. t:..),!.:.j.t,!e.s IOCais) .
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!íl atrr4nc i,a ,!e clareza a
ia.f, r I 't{co,! \ên r- oma.Jc uma
:an!'i i r. a âo.s 

"r,Jpos de i
,:s L?-qr lol 4 indicadores
,\.nàt.n?.,1 [. Â equipe do e
?.cCát â! 3lr-uaÇôes, tânt
?. êcr. t:a s . euestÕes re j.ac
.!rr.!râ .lue Pelrjenos Prc,p
fiâne.t râ r1rlq as ?randes o,te í!oreslas rle.te ser en

2l Os prccessos rle consulta aos grupos deparr_icuiarmente solidos em áreas onde
interesse

possam existir FAVC.

Lbsoluta em relaÇão aos itens 1) ou a 2) acima, oabordagem extremamente proativa para o processo denteresse e, em particuLar, para a aplicação dosIisrados abaixo, e na seção 6.0 sobre Impactoscrir-ório centra-r- do smartg'Iood deve 
"". àon"rrtada emo para dúvidas sobre procedimentos como sobre questõesionadas à escala sáo de particular importância,. não serietários cumpram com as quest,ôes de FAVC da mesmaraanizaçÕes, mas a conservação dos valores dest-e tipofatizada em todos os casos.

Devea ser realiza'l-s avariaçôes pare detenninar a €xistência de atributosconlr'atentes con Fl0restas de Àrto varor dq conservação, de acordo àcecela e intenarrtade do aane jo fl,orestal .

1:rrrreiro I'tqar i-ern'lue !enbrar que a equipe avaliadora considera, em funçãoezt'ensáo da area soi: naneie, 'r,e estamos frente a uma grande oMF, mas por
"'qz'lue em funcâo -Ja escala'le operaçóes de aproveitamento, corresponde ar.!.íi J:ezuena.

'l'.:' ros!-,-r.r-c ás ficfesias,le alt-c,/aLor
rqai:i.ctt Àtnoa a.taliar;ôes inrernas nem,la 

=Anqj't e ,:onsL,leraoa íÀ./C, portanco
1oa,t..-.t.).
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llotâ Crr tório
Condi'çôes

9.2 À parte de consultas do processo de
atrrbutos de conservaçào existentes

de Conservaç.1o (FÀVC), a Ol"íF não
consulEas para determinar se a uniciade
se considera importante uma ação nesse

certificação deve enfatizar os
e as opçõ€s para a srua manutençáo.

o pJ'ano de oanejo deve incruir e inpranentar ned.idas específicas quearr€gnrre! a n?nut€nÇào e,/ou raelhoria dos atribu.os de conservaçãoaplrcávers, consistentes coa 3 :h6sdrgea de precaução. Estas medirtasdevea ser incluidas no r€su'o do plano de nanelo disponiver para opúbl ico

ta Crr t.árro
çôea

avaliar a efetividade das
atributos de conservaçâo

!i r i: ar,: rer-anto 'rin'ia na se decicliu se corresponde à quarificação de FAVC.
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O lonrtora.uento anual deve ser conduzidO pararcdirl-s enpregadas para nanter ou oerhorer osaplrcáveis.
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